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Grande Maputo
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Os preços no mercado informal não sofreram alte-
rações em relação a igual período da semana pas-
sada. Por outro lado, o mercado central continua a 
ser o que pratica os preços mais altos.

BOLSAS DE MERCADOS

Saneamento na rua da amargura

O popular bairro da Malhanga-

lene, na cidade de Maputo, está 

a experimentar graves proble-

mas de saneamento do meio.

Estes problemas caracterizam-

se pela acumulação de água nas

ruas, valas de drenagens sem ca-

pacidade de escoamento devido

ao lixo e ao capim, resultante da

falta de limpeza. Os moradores

acusam o Conselho Municipal

de fazer ouvidos de mercador 

aos constantes apelos para a re-

solução do problema.

Sabe-se que a falta de cultura

urbana de alguns dos habitan-

tes concorre substancialmente 

para o agravar do problema,

no bairro da Malhangalene, 

uma das zonas mais pobres e 

degradadas de Maputo.  Ao que 

a nossa reportagem apurou no 

terreno, alguns residentes dre-

nam água suja a partir do inte-

rior das suas casas directamente 

para a via pública. O transborde 

das águas negras a partir das 

fossas e colocação de resíduos 

sólidos em lugares impróprios 

são outras práticas censuráveis 

que agravam a situação naquela 

zona residencial.

Segundo alguns residentes, a 

situação não lembra ao diabo, 

sobretudo, quando chove, uma

vez que o sistema de drenagem 

há muito que deixou de operar 

satisfatoriamente. Abundam 

poças de água nas ruas, provo-

cando a degradação do asfalto.

Gina Machava, uma das resi-

dentes daquele bairro, disse que 

o grande problema de sanea-

mento na Malhangalene está 

associado à falta de limpeza das 

valas de drenagem por parte do

Conselho Municipal. Esta situ-

ação levou os moradores a or-

ganizarem jornadas de limpeza 

aos fins-de-semana. Contudo, 

mesmo assim, não se consegue 

resolver em definitivo o drama, 

que passa pelo estabelecimento 

de um plano concreto de manu-

tenção por parte da edilidade.

“As autoridades municipais de-

vem organizar equipas para ga-

rantirem o melhor saneamento

do bairro e nós estamos pron-

tos para ajudar em tudo o que 

estiver ao nosso alcance”, disse 

Machava.

O que chamou a nossa aten-

ção foi a queda de uma idosa 

na faixa central, quando ten-

tava transpor a Avenida de 

Moçambique em direcção ao 

mercado de George Dimitrov,

bairro mais conhecido por

Benfica. Não fora a atenção

do motorista que travou brus-

camente a camioneta, e um

acidente grave teria ocorrido

na manhã da última sexta-

feira.

“Teve sorte, há muitas pesso-

as que são atropeladas aqui”,

comenta Joana Siquisse, 23

anos, segurando o filho ao

colo. Vendedeira informal

de amendoim torrado, a jo-

vem conhece o perigo que 

representa a disputa de espa-

ço entre peões e viaturas na-

quele local que é, simultanea-

mente, paragem, terminal de

transportes semi-colectivos,

mercado e ponto de lazer.

Na verdade, aquele espaço,

conhecido por paragem do

Benfica, tem uma estrutura

que reclama uma reforma

profunda. A sinalização da

Avenida de Moçambique, que

a cruza, seria a primeira acção

nesse sentido, isto se atender-

mos à hierarquia daquilo que

representa um perigo de vida.

Na estrada, não existe nenhu-

ma sinalização que chame a

atenção dos motoristas para

o movimento invulgar de pes-

soas.

NÚMEROS DE EMERGÊNCIA

S. O. da Polícia 21-322002

Polícia da Machava 21-780622

Polícia da Matola 21-780279

P.I.C. 21-322914/21-322916

Ambulância 21-422002

Reboque 197

Bombeiros 21-322222/197/198

Paragem perigosa
por: Rui Lamarques
email: averdademz@gmail.com

por: Mugumeti Melvin 
email: averdademz@gmail.com

Na Malhangalene





Caro leitor contribua 
para o enriquecimento 

desta página.
Envie informação acerca

 do seu bairro para:
Av. PauloAA Samuel Kankhomba, 83

averdademz@gmail.com
Fax. 21 49 03 29

Este jornal é seu...
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Grande Maputo

Nestes espaço o leitor encontrará todas semanas, 
no único jornal que irá receber de graça, os preços 
de alguns produtos nos vários mercados da cidade 
e província de Maputo.

TPM CHEGA A MOZAL

-
-
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O nosso jornal deslocou-se 

ao populoso bairro de Xi-

pamanine para auscultar da 

boca dos seus residentes os 

aspectos positivos e negati-

vos do desempenho do ac-

tual mandato do Presidente 

do Conselho Municipal de 

Maputo, Eneas Comiche. 

Comecemos pelos positivos. 

Os nossos entrevistados fo-

ram unânimes no que diz 

respeito ao actual sistema

de recolha de lixo. Para eles

este, efectuado ao domicílio, 

é o mais acertado, justifican-

do, deste modo, o pagamen-

to conjunto na factura de

energia.

Outra melhoria apontada

pelos nossos interlocuto-

res diz respeito ao reforço 

da iluminação pública. Re-

corde-se que recentemente 

quase todas as ruas daquele 

bairro beneficiaram de no-

vos candeeiros, dificultando

sobremaneira a acção dos 

amigos do alheio.

Jaime Sona, alfaiate de pro-

fissão, considera que o man-

dato prestes a terminar do

actual Presidente do Muni-

cípio da cidade de Maputo 

resolveu alguns problemas 

centrais que preocupavam os 

residentes por isso não tem

pejo em considerá-lo posi-

tivo. “Na minha opinião, as 

estruturas municipais estão 

no caminho certo. Há dias,

eles trataram de ampliar

alguns pontos da Avenida

Irmãos Roby que realmente

estava muito apertada, agora

os carros já se cruzam sem

grandes constrangimentos.”

Sona aponta igualmente

outra questão que na sua

opinião requer uma urgen-

te intervenção da Polícia

Camarária e da associação

dos transportadores semi-

colectivos. De acordo com

este residente, os transpor-

tadores da rota Zona Verde/

Xipamanine, nas horas de

ponta têm optado por fa-

zer passeatas deixando uma

enorme fila de passageiros

na paragem. “É costume

deixarem as pessoas na pa-

ragem e começam a carregar

somente no Alto Maé. Apelo

para uma dura intervenção

por parte das estruturas de

direito.”

Roubos entre os aspectos
mais negativos

Nos aspectos negativos o

revelo vai sobretudo para a

crescente onda de assaltos

perante a passividade das

forças da ordem.

Gaspar Massango, comer-

ciante e também residente

no bairro, faz um balanço

bem mais negativo do de-

sempenho do actual edil.

Massango defende, dado à

sua característica iminente-

mente comercial, que o Xi-

pamanine deve merecer um

tratamento especial. “Devi-

do à numerosa população,

composta essencialmente

por vendedores e comprado-

res, torna-se necessário co-

locar agentes da polícia nes-

te local, uma vez que a sua

ausência tem sido respon-

sável pelo crescimento dos

assaltos”, concluiu. Massan-

go revelou ainda desconfiar

da existência de conivência

entre o ladrão e a polícia, já

que quando esta é chamada a

intervir, chega sempre tarde.

Outro facto revelador desta

cumplicidade manifesta-se

na prisão do assaltante. Este

muitas vezes é preso mas

passado umas horas volta

ao mesmo local chagando a

ameaçar a vítima. 

Para o mesmo residente

outro aspecto negativo é

o actual estado das vias de

acesso. “Nos dias de chuva

constituem uma autêntica

maratona para os residentes,

uma vez que as ruas ficam

completamente alagadas.

As ruas que dão acesso ao

bairro do Xipamanine, no-

meadamente Zixaxa, Silex 

e a continuidade da Irmãos

Roby estão esburacadas, o

que faz com que nos dias

de chuva as mesmas fiquem

numa situação péssima de

transitabilidade.”

onda de assaltos e com a aparente apatia por parte da polícia. Como nota positiva, registam a considerável melhoria do sistema de recolha de resíduos sólidos 
mercê da introdução dos tchovas.

Os preços no comércio formal na cidade de Maputo 

respeito as tabelas praticadas pelos comerciantes. 
Pese embora tenha se registado uma ligeira desci-
da no preço da cebola e da batata.

BOLSAS DE SUPERMERCADOS

Leitor Repórter

Manuel Tsane integrou, em 

1990, um grupo de jovens

voluntários que emigraram 

para a actual República da 

Alemanha com garantias de

que a sua vida “tomaria outro 

rumo”. A perspectiva de Ma-

nuel Tsane era receber forma-

ção profissional para regressar 

a casa com o almejado “Know 

How”  - capital humano que 

se traduz em saber fazer. Em 

dois anos tirou um curso de 

electrónica e regressou ao 

seu país para trabalhar nessa

área.

Travessia no deserto

Regressado a casa em 1992, 

Tsane procurou emprego na 

empresa Caminhos de Ferro

de Moçambique. Aí apresen-

tou documentos comprovati-

vos da sua formação e experi-

ência profissional adquiridos 

na Alemanha, mas de nada 

lhe valeu. “O Director dos 

Recursos Humanos dos CFM 

perguntou-me quanto eu re-

cebia na Alemanha quando

eu lhe disse ele limitou-se a 

dizer que a empresa não tinha 

dinheiro para me pagar.” Aí 

começou a perceber que não 

ia ser fácil conseguir emprego. 

Nos meses subsequentes epi-

sódios como este repetiram-

se. Manuel, cansado de bater

às portas, resolveu trabalhar

por conta própria e montou

na sua residência uma oficina

de reparação de electrodo-

mésticos. Com as ferramentas

que trouxera da RDA fez tra-

balhos de qualidade que lhe 

renderam fama e dinheiro.

Em 2003, com as poupanças

resultantes dos seus trabalhos,

já numa altura em que estava

certo que não ia receber qual-

quer indemnização, decidiu

engrenar no mundo do “show 

business” e montou um es-

túdio caseiro de gravação de

música. À pergunta se o ne-

gócio é rentável, respondeu

que “o objectivo não é ganhar

dinheiro, mas sim contribuir

para o desenvolvimento da

música moçambicana”, acres-

centando ainda que o dinhei-

ro que cobra “é para manter o

estúdio.”

Água um negócio lucrativo

Mas se o estúdio se mantém

por si, Manuel tem de sus-

tentar a mulher e seis filhos.

Por isso não foi de modas e 

resolveu um problema com

um furo de água. “Como no

bairro não há água canaliza-

da apercebi-me que um furo

podia ser um bom negócio.”

E assim foi. Hoje abastece

diariamente mais de 100 fa-

mílias. “Umas canalizaram

água a partir daqui para as

suas casas e pagam mensal-

mente uma taxa fixa, outras

vêm diariamente abastecer-

se com baldes levando a água

que conseguem transportar.”

Inquirido se a água é um bom

negócio, Manuel furtou-se a

responder quanto cobra por

uma ligação, mas não negou

que o seu negócio lhe garante

algum conforto. 

Manuel Tsane Fontenário de água

Assaltos preocupam moradores do Xipamanine

email: averdademz@gmail.com

por: Arnaldo Langa
email: averdademz@gmail.com

Um madgermane empreendedor
Manuel Tsane é ex-técnico de electrónica e vive no bairro Maxaquene “D”. Regressado em 1992 da extin-
ta República Democrática Alemã (RDA) sem emprego e sem a indemnização que lhe cabia por dois anos 
no estrangeiro, teve que se virar sozinho. O apetite aguçou-lhe o engenho e um furo de água e um estúdio 

a dos moradores do seu bairro.

No Maxaquene
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Opinião

OBITUÁRIO: Fred Crane 90 anos (1918-2008)

Fred Crane, o último sobrevi-

vente da saga “E Tudo o Ven-

to Levou”, dirigida por Victor 

Fleming em 1939, faleceu no 

passado dia 21 de Agosto num

hospital de Atlanta, no estado 

da Geórgia (Estado Unidos), 

devido a complicações relacio-

nadas com a formação de um 

coágulo de sangre num dos 

pulmões. Contava 90 anos e há 

muito que sofria de diabetes.

Em 1939, quando o filme foi 

rodado, Crane tinha 20 anos e 

no grande ecrã era Brent Tarle-

ton, um dos pretendentes não 

correspondidos de Scarlett O’ 

Hara, papel representado por 

Vivian Leigh.

São de Crane as primeiras pa-

lavras do filme numa cena em 

que dialoga com Scarlett e Stu-

art, seu irmão gémeo, no alpen-

dre do rancho algodoeiro Tara, 

pertencente à família O’ Hara: 

“Que importa que nos tenham 

expulsado da universidade, 

Scarlett! Mais dia, menos dia, 

a guerra vai começar, por isso 

teríamos de qualquer maneira 

que deixar a universidade.”

Em relação ao seu papel em “E 

Tudo o Vento Levou”, Crane 

sempre o considerou “um pe-

queno fragmento de um gran-

de mosaico”, um trabalho tão 

casual como a sua irrupção 

na Meca do cinema. Efectiva-

mente, pouco tempo depois, 

apesar do estrondoso êxito do 

filme, Crane abandonou o ci-

nema para se dedicar ao teatro, 

à rádio e à televisão, as grandes 

paixões da sua vida. 

Nascido em Nova Orleães 

em 1918, fui a sua mãe que, 

em 1938, o incentivou a apa-

nhar um comboio rumo a 

Hollywood para tentar a sua 

sorte. Ali chegado, contactou 

com uma prima, uma antiga 

actriz do cinema mudo, acom-

panhando-a a uma audição que 

a sua filha prestava para o pa-

pel de Suellen O’ Hara em “Em 

Tudo o Vento Levou”. Ines-

peradamente Crane chamou 

a atenção do responsável pela 

selecção de actores e depois de 

ler as primeiras linhas do guião 

foi admitido. “Estava no lugar 

certo à hora certa”, gracejou 

muito mais tarde o actor.

No momento da sua morte, 

Crane encontrava-se a escrever 

a sua autobiografia, ocupando 

os bastidores do “E Tudo o 

Vento Levou” um dos princi-

pais capítulos.

Editorial
averdademz@gmail.cm

A Semana

No dia em que @ VERDADE saiu à rua, demorámos três horas só

para cruzar a fronteira sul-africana. As autoridades alfandegárias

do país vizinho, se calhar foi por termos tudo como manda o fi-

gurino – imposto e taxas pagos e facturas em ordem -, resolveram 

mandar encostar o camião que transportava os 50 mil exemplares

e iniciar um interrogatório completamente absurdo e desprovido 

de sentido. 

Ao cabo de três horas sem explicações, já o Adérito, o nosso subdi-

rector, soava as estopinhas com a possibilidade de @ VERDADE 

não estar na rua nesse dia, eis que o nosso motorista conseguiu,

sem razão aparente que não o cansaço provocado pela espera, que

o camião fosse liberado. Já passava da meia-noite quando recebi a

mensagem do Adérito: “Já estamos em território nacional!” Res-

pirei de alívio: agora nada podia parar @ VERDADE. 

Do lado moçambicano só esperámos uma hora, tempo “mínimo” 

para ver se estava tudo em ordem. Mais uma paragem rápida na

Moamba e duas às portas de Maputo, e aí estava @ VERDADE

pronta para ser distribuída.

No dia em que @ VERDADE saiu à rua, 50 jovens devidamen-

te identificados apressaram-se a distribuí-la: nos semáforos, nos

cruzamentos, nos terminais de chapa, nos mercados, nos bairros 

suburbanos, nas empresas, nas repartições públicas, nas prisões, 

nos quartéis. As reacções de quem recebia “aquela borla” eram as 

mais curiosas. Houve quem dissesse que não tinha dinheiro para

comprar jornais e a essas pessoas respondemos então que @ VER-

DADE era mesmo destinado a elas; houve quem mandasse parar

o chapa uns bons 30 segundos – sabemos como esses senhores 

não gostam nada de perder tempo – para entrar @ VERDADE;

num quartel deixámos 100 e pediram-nos 500 para esta semana;

na Cadeia Civil idem; uma vendedora no mercado Fajardo de tão

surpreendida que ficou com @ VERDADE resolveu dar-nos um 

ananás em troca; no Bairro da Liberdade houve alguém que disse

que queria papel mas do outro (dinheiro), mas isso já não pude-

mos satisfazer; etc.

No dia em que a @ VERDADE saiu à rua, o nosso director foi 

parado pela polícia e em vez de mostrar os documentos da praxe 

presenteou-os com @ VERDADE, seguindo o seu caminho sem

ser minimamente importunado. 

No dia em que @ VERDADE saiu à rua, muitos espíritos agitados

entraram em cogitações, deitando-se a adivinhar quem estaria 

por trás – leia-se a financiar – tão grandioso projecto porque, na

cabeça deles, tanta qualidade e sofisticação só pode estar refém de 

algum interesse oculto. Em relação a isto ouvi de tudo um pouco:

que estávamos a cumprir uma agenda política por isso logo que 

ela (agenda) estivesse cumprida desapareceríamos; que estávamos 

a soldo do partido no poder; que havia uma ONG a financiar-nos; 

que estávamos a lavar dinheiro de negócios escuros; que as pri-

meiras edições seriam gratuitas, funcionado como um chamariz, 

para depois então começarmos a cobrar preço de capa; etc, etc. 

A esses espíritos inquietos só posso afiançar que por trás deste

projecto está trabalho, maningue trabalho. Esforço, maningue 

esforço. Dedicação, maningue dedicação. Esta é que é a VERDA-

DE.

PS: -

Morreu David Aloni

Aos 68 anos de idade, mor-

reu David Aloni, membro do 

Conselho de Estado indicado 

pela RENAMO. Vítima de 

doença, ainda desconhecida, 

Aloni encontrou a morte na

noite de Sábado, 30 de Agosto, 

na sua residência, cidade da 

Matola.

Na primeira legislatura mul-

tipartidária de Moçambique 

(1994-1999), David Aloni foi 

eleito deputado à Assembleia

da República pela RENAMO, 

onde assumiu, entre outros, o

cargo de vice-chefe da bancada.

Doutorado em Filosofia, Aloni 

era um dos políticos mais ilu-

minados da RENAMO. Como 

que a coroar o seu reconhe-

cido mérito, o então Chefe 

de Estado Joaquim Chissano 

designou-o para integrar a co-

missão que elaborou a Agenda

2025, um projecto que indica 

caminhos para o desenvolvi-

mento socioeconómico, boa 

governação e relações interna-

cionais do país.

Aparentemente saudável, Alo-

ni tinha pouca visibilidade 

política nos últimos anos, mas 

intervinha na esfera pública 

através de textos de opinião 

que publicava com alguma 

regularidade nos semanários 

SAVANA, ZAMBEZE E MA-

GAZINE INDEPENDENTE.

Publicou várias reflexões, com 

destaque para “O Socialismo 

Africano” e “A Sociedade Tra-

dicional Negro Africana”.

Jornalistas do Zambeze con-
denados

Jornalistas do semanário, 

Zambeze, foram, sexta-feira 

passada, declarados culpados 

por difamação à primeira-

ministra, Luisa Diogo, após a 

publicação de um artigo abor-

dando a questão da nacionali-

dade da governante.

O tribunal condenou os jorna-

listas a uma pena de seis me-

ses de prisão, convertidos em 

multa. Caíram entretanto por 

terra a acusação de atentado à 

segurança do Estado e o pedi-

do de indemnização do Minis-

tério Público.

Mesmo depois da pena de pri-

são convertida em 30 meticais 

por dia, o semanário reafirma 

que algo ficou ainda por escla-

recer. Fernando Veloso o seu 

director, que com dois outros 

jornalistas, Alvarito de Carva-

lho e Luis Nhachote, estiveram 

no banco dos réus, questionou 

o estado da liberdade de im-

prensa em Moçambique 

Manuel Pereira candidato

Manuel Pereira é o candidato 

da Renamo à presidência do 

Município da Beira. Membro 

do Conselho Nacional e depu-

tado da Assembleia da Repú-

blica, Pereira foi escolhido pe-

las bases durante as consultas 

que foram sendo feitas ao lon-

go dos últimos dias pela dele-

gação provincial do partido.

Assim, prevaleceu a vontade 

dos membros da base, que 

preteriram a candidatura de 

Daviz Simango, actual Presi-

dente do Município. 

TEMPO

Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira DOMINGO SEGUNDA

Máxima 28ºC Máxima 24ºC Máxima 31ºC Máxima 29ºC Máxima 34ºC

Mínima 19ºC Mínima 17ºC Mínima 18ºC Mínima 16ºC Mínima 18ºC

Fred Crane 90 anos

IFTARTT

email: averdademz@gmail.com 
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“[...] ATÉAA PROVAVV EM CONTRÁRIO, A VERDADE NÃO

EXISTE. NINGUÉM CONSEGUIU, ATÉAA HOJE, DEFINIR O QUE

É A VERDADE”,

(LUÍS DAVIDAA )

No dia em que @ VERDADE 
saiu à rua

COMO VENCER O GOLIAS ANGOLANO (MPLA)? ENCANTATT VAA AVV -ME A COCA,

Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira Sábado Domingo



7a v e r d a d e m z @ g m a i l . c o m

Vozes

elo da verdade

JORNAL GRATUITOAA ?
-

-

-
-

-

-

Luis P. Camisasca

FAFF CIM 2008

-

- Juvenal Mabote

CAROS COLEGAS,

-

-
-

- Lourenço Jossias, editor do 
.

A verdade está na rua
Na quarta-feira passada, um misto de surpresa e satisfação marcou o semblante dos maputenses.

Nesse dia, e pela primeira vez na história da imprensa moçambicana, saiu à rua o primeiro jornal 

gratuito: @Verdade de seu nome. As imagens falam por si, tanto no centro da cidade como na pe-

riferia as pessoas nem queriam acreditar no que estava a acontecer. Um bom exemplo disso foi a 

pergunta que a equipa de distribuição mais ouviu: “Até quando o jornal será mahala?”

- “Fiquei surpreendido ao receber esta manhã um novo jornal. É uma grande novidade, acho que 

esta é uma oportunidade dada a nós que não temos tido capacidade de comprar um jornal com

regularidade. A camada estudantil já não se pode queixar de falta informação.

Jonas Luís, proprietário de uma cabine pública

Quando recebi o jornal achei que estavam a brincar. É sempre gratificante ter um meio de informa-

ção de borla. Na minha óptica devem continuar com esta criatividade nos assuntos. Acho que os

bairros suburbanos de Maputo não têm sido contemplados, talvez devido ao fraco poder de compra

e aos escassos hábitos de leitura.

- Angelo Mazive, estudante

MUITO OBRIGADO!

Mc Viriato

SAÚDE E BEM ESTATT R

-

Hirondina Mondlane

Distribuição personalizada

Distribuição porta a porta

-
-
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NacionalNacional
CFM E SWAWW ZI RAILWAWW YSAA

-

CHICAMBA CONTATT MINADA POR MERCÚRIO

-

@ Verdade visitou, na se-

mana passada, os locais de

venda de peixe na cidade de

Maputo com o intuito de ob-

servar o preçário bem como

os compradores de mariscos.

O bairro dos Pescadores foi o 

nosso primeiro ponto de par-

tida. Tal como o nome indi-

ca, trata-se de um local onde

os pescadores, depois da sua 

jornada de trabalho, fazem a

entrega do pescado às vende-

doras que ali têm banca.

Algumas vendedoras por nós

ouvidas, queixaram-se das 

dificuldades em conseguirem 

o pescado uma vez que não 

há uma hora certa de saída

dos pescadores para o mar,

deste modo as vendedoras

são obrigadas a permanecer

à beira-mar por vezes até à

noite à espera do produto

para a venda.

É um facto que os preços

praticados pelos pescadores é

naturalmente mais baixo, po-

rém os poucos que se bene-

ficiam desta vantagem são os

que têm transporte próprio.

No Mercado Marítimo, co-

nhecido também por Merca-

do do Peixe, num olhar mais

atento, nota-se que o consu-

midor tipo pertence à classe

média/alta, aquele que após

o trabalho se desloca aqui em

carro próprio.

Refira-se que com vista ao 

maior controlo do preço de

marisco, o Instituto Nacio-

nal do Desenvolvimento de

Pescas de Pequena Escala es-

tabeleceu uma tabela de pre-

ços disponível desde Julho

passado aos consumidores

em todos os pontos de venda, 

nomeadamente Muntanhane

em Marracuene, Mercado

Marítimo e Porto de Maputo.

Esta medida, segundo consta

no referido documento, per-

mite que os compradores 

não sejam ludibriados sobre

o real preço do produto.

Nos mercados e centros de

pescas tivemos a oportuni-

dade de ver uma tabela de

preços dos principais ma-

riscos comercializados. Os

preços praticados vão até aos

200Mts/kg. 

Preço varia de acordo com
os clientes

Facto curioso que @ verda-

de contactou, é que devido

à competição que se verifica

nestes locais, os vendedores

não têm observado com rigor

a tabela de preços estabeleci-

da. Nota-se que o preço pra-

ticado depende muito do tipo

de cliente. Quando se trata

de um cliente de aparência

mais abastada, um bom carro

denuncia isso facilmente, o

preço solicitado é mais alto,

o que contraria sobremanei-

ra o papel do quadro de pre-

ços que o INDPPE afixou nos

locais de comercialização de

mariscos.

Uma autêntica selvajaria

ainda reina nos transportes

semi-colectivos de passagei-

ros, vulgarmente conhecidos

por “chapa 100”, na cidade de

Nampula. Tornou-se comum

passageiros serem injuriados

em voz alta pelos motoristas

e cobradores, regra geral de

conduta duvidosa, quando

protestam contra casos gra-

víssimos, sobretudo  de  su-

perlotação das carrinhas, en-

curtamento de rotas, poluição

sonora, excesso de velocidade,

entre outras situações que co-

locam em permanente  peri-

go a vida dos utentes. A nossa

Reportagem constatou que

parte considerável das cerca

de 250 carrinhas licenciadas

para o exercício da actividade

de “chapa 100” não reúne as

mínimas condições para se

fazerem à estrada, mas as au-

toridades do sector de viação

na Direcção Provincial dos

Transportes e Comunicações

e no Conselho Municipal de

Nampula aparentemente fa-

zem vista grossa a tamanhas

irregularidades.

A contínua degradação das

condições de saneamento no

centro da cidade de Nampu-

la, situação que pode resva-

lar para a eclosão de doenças

diarreicas, incluindo a cólera,

destaca-se igualmente entre

os problemas que afectam a

urbe.

A entrada massiva de estran-

geiros ilegais em Nampula,

provenientes da região dos

Grandes Lagos, continua a

afectar a cidade. Estes de-

senvolvem negócios ilícitos

sobretudo na extracção e

comercialização de pedras

preciosas, perante um olhar

aparentemente cúmplice das

autoridades da cidade.  

No entanto, nem tudo são

problemas. Nota-se alguma

melhoria em alguns sectores

sobretudo no parcelamento

de terrenos nos bairros de

expansão, assim como na re-

abilitação e manutenção de 

algumas vias de acesso e na

organização de mercados.

Breve historial
O nome Nampula deriva de

um líder tradicional, M’phula

ou Whampula. A cidade tem 

origem militar, uma carac-

terística que ainda hoje se

mantém. As primeiras cons-

truções datam de 1907 com a 

construção do comando mili-

tar de Macuana, tornando-se

mais tarde o Quartel-General

do exército português du-

rante a guerra colonial. Com

a independência nacional, o

quartel mudou de designa-

ção passando a chamara-se

Academia Militar Samora

Machel. Nampula foi eleva-

da a cidade a 22 de Agosto

de 1956. Hoje é um vibrante 

centro de negócios que gal-

vaniza a actividade comercial

de toda a zona norte, sendo

também a capital do maior 

circulo eleitoral do País.

Nampula: 52 anos

por: José Sebastião
email: averdademz@gmail.com

Um aniversário como os outros
Nampula, Norte de Moçambique, comemorou, sexta-feira passada, 52 anos, 
desde que foi elavada à categoria de cidade, numa altura em que continuam 
por sanar problemas com os transportes semi-colectivos de passageiros e 
saneamento do meio.

O Governo da província da

Zambézia, reuniu-se recen-

temente em Quelimane com 

produtores de chá e elemen-

tos da sociedade civil para

juntos encontrarem saídas 

para a revitalização da pro-

dução de chá nesta provín-

cia. Falando à margem de 

um encontro, o Governador

da Zambézia, Carvalho Mu-

ária, recordou que a provín-

cia possui extensas e invejá-

veis áreas para a produção

de chá. 39 mil hectares des-

sas zonas privilegiadas estão

distribuídos pelos distritos 

de Gurúè, Ile, Milange e Lu-

gela. Segundo o Governa-

dor, destes hectares, 22 mil

foram atribuídos ao sector

privado, enquanto os res-

tantes permanecem abando-

nados ou expostos à prática

de outras culturas. Ainda de

acordo com a fonte, da área

atribuída ao sector privado

para o cultivo de chá, ape-

nas 7 mil hectares estão a ser 

devidamente explorados, o

que em termos percentuais 

corresponde a uma taxa de 

exploração de 31%, signi-

ficando que em termos de 

exploração o sector privado

está aquém das suas capaci-

dades.  

Na ocasião, o chefe do exe-

cutivo sublinhou que o sec-

tor privado tem capacidade

para explorar muito mais do

que presentemente está a fa-

zer, mas para isso é necessá-

rio reflectir bem nos moldes

que esta exploração deverá

ter no futuro. 

Neste período, apesar das

oscilações verificadas na

produção de chá, foram re-

gistados entre 2003 e 2007,

crescimentos assinaláveis,

situando-se a percentagem

média na ordem dos 16%.

Em 2005, a nível provincial,

foi atingida uma produção

de 5.600 toneladas de chá. 

Num outro desenvolvimen-

to, a fonte fez saber que os 

índices de produção ainda

são insignificantes quando

comparados com os dos anos

anteriores, particularmente

antes da guerra. Recorde-se

que naquela altura, a produ-

ção da província chegou a

rondar as 22 mil toneladas.

Antes da guerra

Do ponto de vista sócio-

económico o impacto da

produção de chá nesta pro-

víncia foi bem mais signi-

ficativo antes da guerra do

que actualmente. À época

este sector empregava cerca

de 32 mil pessoas e o volume

das exportações ultrapas-

sava anualmente os 25 mil

dólares norte-americanos,

tendo constituído uma das

principais fontes de receitas

do país. Nos dias de hoje,

no que diz respeito ao índi-

ce de emprego, acredita-se

que aquele sector empregue

anualmente cerca de cinco a

seis mil trabalhadores, entre

sazonais e eventuais, factu-

rando anualmente entre 3 a

5 milhões de dólares norte-

americanos, o que, compa-

rando com a facturação dos

anos 80, representa um de-

créscimo de receitas na or-

dem dos 85%.

Todavia, este encontro de

Quelimane visava ainda

criar um espaço de diálo-

go entre o sector privado e

o Governo da província. O

mesmo tinha em vista ainda

definir novas estratégias no

sentido de transmitir uma

nova dinâmica àquele sec-

tor que nos últimos tempos

tem deixado muito a desejar,

razão pela qual o Governo

teve que abrir espaço junto

do empresariado numa ten-

tativa de encontrar melhores

soluções para o sector.

por: José Sebastião
email: averdademz@gmail.com

email: averdademz@gmail.com

Governo e produtores definem estratégias

Preço do marisco proibitivo para o
bolso comum

Para revitalizar a produção do Chá na Zambézia

Os preços do peixe e do marisco praticados na cidade de Maputo não estão 
ao alcance do bolso do cidadão comum. Este facto foi constatado pela @ 

Com vista a alinharem estratégias para a revitalização da indústria do chá, outrora uma das maiores no nosso país, o Governo e elementos do sector privado 
reuniram-se em Quelimane, na capital da Zambézia. O encontro constatou sobretudo que há muitas potencialidades por explorar.
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Vários grupos de jovens es-

tão envolvidos na recolha de 

lixo, limpeza e podagem de 

árvores na cidade da Beira, 

num acto voluntário, consi-

derado pela edilidade como

um bom exemplo, uma vez 

que a iniciativa está a tornar

a urbe cada vez mais limpa.

Normalmente os jovens efec-

tuam o trabalho voluntário

aos fins-de-semana, lem-

brando o tempo de Samora

Moisés Machel, primeiro 

presidente de Moçambique 

independente, quando as 

jornadas de limpeza eram

frequentes em todos os bair-

ros residenciais.

A nossa Reportagem apurou

que os voluntários juntam-se

aos trabalhadores do Con-

selho Municipal da Beira 

(CMB), mais precisamente

àqueles que estão ligados à 

recolha de resíduos sólidos.

Jeremias Liando, vereador

da área de Gestão Urbana e

Ambiente, reconheceu não

restarem dúvidas que os vo-

luntários estão a dar uma

preciosa ajuda à autarquia,

juntando esforços na limpe-

za da cidade.

“Note que são eles que nos

vêm pedir para participar na

limpeza. Podam as árvores,

caiam as fachadas e varrem

e recolhem o lixo um pouco 

por toda a cidade. Eles per-

tencem a igrejas e a várias 

associações. Portanto, é a

sociedade civil que abraça o 

Conselho Municipal da Bei-

ra”, explicou Liando, rego-

zijando-se com a acção dos

jovens voluntários.

As afirmações de Liando

foram corroboradas pelo

director dos Serviços Urba-

nos, Samuel Pita Manhanga,

sublinhando que “eles, os jo-

vens, até fazem limpeza nas

praias. Executam o trabalho

de forma voluntária, por isso

não recebem nada. São eles

que nos contactam para fazer

esses trabalhos, nós só pode-

mos louvá-los por isso. 

As duas fontes asseguraram

ainda à nossa Reportagem

que a actual limpeza da ci-

dade da Beira faz com que os

seus residentes não andem

de narinas tapadas devido ao

cheiro nauseabundo como

acontecia anteriormente.

Explicaram também que

os jovens voluntários têm

sensibilizado a população a

depositar o lixo nos conten-

tores, uma acção que está a

resultar satisfatoriamente,

pois “as pessoas quando co-

mem bananas, por exemplo,

sabem que as cascas devem 

estar num sítio apropriado

para quando o carro chegar

recolher o lixo depositado.”

O Conselho Municipal da

Beira possui uma frota de 

nove viaturas envolvidas na

recolha de resíduos sólidos.

Existem três turnos: manhã,

tarde e noite. Dos nove ca-

miões, cinco são porta con-

tentores e os restantes quatro

são compactadores. “As nove

viaturas chegam a ser 27,

se multiplicarmos por três

turnos. Daí conseguirmos

recolher quase a totalidade

do lixo”, referiu Jeremias

Liando, acrescentando que

diariamente tem como meta

retirar 444 metros cúbicos

de resíduos sólidos da cida-

de. Todavia, 17% daquele

objectivo não se consegue

recolher, devido à falta de

viaturas, pois para o CMB

trabalhar normalmente pre-

cisaria de 50 camiões.

Na cidade da Beira existem

96 contentores de lixo, mas

há planos para a aquisição de

mais 75 contentores, 16 dos

quais já disponibilizados por

duas empresas desta urbe.

“Estamos a recuperar os con-

tentores destruídos nas nos-

sas oficinas, porque muitas

vezes as pessoas queimam o

lixo dentro dos próprios con-

tentores”, esclareceu Liando.

Nova lixeira

Dentro em breve, uma nova

lixeira irá entrar em funcio-

namento na zona da Mu-

nhava-Matope, estando ac-

tualmente a ser preparado o

local, onde serão depositados

os resíduos sólidos. Os traba-

lhos consistem na abertura

da via de acesso, limpeza do

local, vedação e aterro. De

acordo com Jeremias Liando,

no local onde se encontra a

actual lixeira vai ser instalada

uma Estação de Tratamento

de Águas Residuais (ETAR).

A instalação da ETAR está

inserida no projecto de rea-

bilitação e construção do sis-

tema de saneamento da cida-

de da Beira, cujas obras serão

financiadas conjuntamente

pelo Governo moçambicano

e pela União Europeia num

montante que totaliza 52,95

milhões de euros.

Perigo para a saúde pública

Vasculhar o lixo continua a

ser um hábito difícil de com-

bater por parte das autori-

dades municipais. Nos lixos

continua-se à procura de

restos de comida, plásticos,

ferro, alumínio, entre outras

coisas. Os nossos entrevis-

tados disseram que se trata

de um problema com lon-

gos anos, e que actualmente

tende a agravar-se, devido à

carestia de vida. “Fazem-no

devido à pobreza, pois se não

tivessem problemas financei-

ros, pensamos que ninguém

se atreveria a vasculhar a li-

xeira à procura de sustento”,

disse Liando. Aquele verea-

dor afirmou ter consciência

que aquela prática constitui

um grande risco para a sua

saúde, mas dificilmente pode

contornar a situação, pois

muitas vezes as pessoas so-

bem para os carros e estes

são obrigados a parar à en-

trada da lixeira. “O problema

seria resolvido se as lixeiras

em Moçambique não fossem

a céu aberto. Se as lixeiras

fossem cobertas esse proble-

ma não se punha. Mas essa

cobertura acarreta custos

impossíveis de serem supor-

tados pelos municípios.”

AGENTES DA POLÍCIA RECEBEM NOÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

-

INCREMENTATT -SE CRIAÇÃO DE CAPRINOS EM SOFAFF LA

-

-

por: António Marínguè
email: averdademz@gmail.com

Voluntários participam na recolha de lixo
Na Beira

Na Maxixe

Nos últimos dias reina algu-

ma confusão na Escola Se-

cundária 1º de Maio de Chi-

cuque, um estabelecimento

de ensino secundário geral,

localizado na cidade da Maxi-

xe, Província de Inhambane.

Tudo porque os encarregados

de educação que professam

um o credo religioso conheci-

do por “Testemunhas de Jeo-

vá” - um ramo do protestan-

tismo cristão - proibiram os

seus educandos de cantarem,

no início das aulas, o hino

nacional como é da praxe nas

escolas públicas. A sua posi-

ção é sustentada pelo facto de

em nenhum momento aque-

la religião permitir adorar

símbolos, figuras, ou pessoas

estejam elas vivas ou mortas.

Por conseguinte, a bandeira

nacional também é repudiada

pelos activistas deste credo. “

Nós apenas adoramos Deus”,

disse um destacado líder das

“testemunhas de Jeová”, na

Maxixe.

Contudo, aparentemente in-

satisfeita com esta situação, a

direcção da Escola Secundária

“1º de Maio” decidiu lançar

uma ofensiva contra todos os

alunos “Testemunhas de Jeo-

vá”.

Ao que @ VERDADE apu-

rou, a direcção da escola está

a obrigar todos os alunos a

cantarem o hino. “ Nós temos

vindo a explicar que cantamos

o hino, porém com a boca fe-

chada. Não somos obrigados

a produzir sons audíveis”,

explica Ernesto Massive, res-

ponsável daquela igreja.

Ao que soubemos, os alunos

que se recusam a entoar o

hino não estão autorizados a

assistir às aulas. Esta interdi-

ção tem causado mal-estar na

escola. A título de exemplo,

só no semestre findo, foram

registados cerca de 50 casos

de PPF`s, sendo que grande

parte das vítimas professam a

seita em causa.

“Nós não vamos ceder. Con-

tinuamos a defender que a

nossa Igreja não nos permite

cantar hino em voz alta, por

isso estamos prontos a deixar

a escola obedecendo a Deus, o

senhor todo-poderoso, cria-

dor da terra e do céu”, Ar-

gumenta Manuel, para quem

“não se deve pôr em causa

orientações divinas. Nós, ho-

mens, não temos poder para

isso”, precisa. 

Importa lembrar que, no ano

passado, mais de trinta alunos

daquela escola tiveram que ser

reintegrados dias depois de

a direcção da instituição ter

emitido um despacho em que

os expulsava, supostamente

por excesso de faltas.

Recorde-se ainda que os

Encarregados de Educação

criaram uma comissão cons-

tituída essencialmente para

impugnar a decisão da escola,

tendo inclusivamente, lavra-

do uma exposição dirigida ao

Ministro da Educação e Cul-

tura, Aires Aly. 

Em despacho oficial, o Mi-

nistro de Educação anulou

a decisão da Direcção da “1º

de Maio” instando no mes-

mo ofício os “Testemunhas

de Jeová” a respeitarem hino

nacional, bem como todos os

outros símbolos.

O Director do Serviço de Edu-

cação, Juventude e Tecnolo-

gia, Carlos Cremildo, consi-

dera que a atitude dos alunos

em causa é ilegal. “Todos os

alunos têm obrigatoriedade

de cantar o hino”, afirma.

por: José Sebastião
email: averdademz@gmail.com

Agitação na “1º de Maio”

A cidade da Beira, capital de Sofala e a segunda mais importante do país, alinda-se dia a dia. Tudo num esforço conjunto entre o Conselho Municipal e gru-
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ONU LAMENTATT

-

por:
email: averdademz@gmail.com

ALIANÇA NA LUTATT CONTRA AMEAÇAS AMBIENTATT IS

por:
email: averdademz@gmail.com
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Internacional Internacional 

email: averdademz@gmail.com

email: averdademz@gmail.com

Itália / Líbia
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Internacional Internacional 
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Economia

email: averdademz@gmail.com

por:Redacção
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por:Redacção
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email: averdademz@gmail.com
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Tema de FundoTema de FundoTema de Fundo
HOJE, OS NÚMEROS DA ESCOLA SÃO:

Escrever no joelho

Ainda não são sete horas e já

há um movimento desusado

junto ao muro de bloco cru da

Escola Primária Completa da

Liberdade, no Município da

Matola. Hoje está bom tempo 

e por isso vai haver aulas para 

todos sem excepção. É que 

quando chove, 2/3 dos alu-

nos ficam privados das aulas. 

Tudo porque a escola não tem 

capacidade para albergar nas

suas salas as 60 turmas que a 

frequentam, distribuídas do

primeiro ao sétimo ano.

No recreio estão alinhadas

várias árvores de grande por-

te, na sua maioria acácias,

cuja sombra é essencial no 

resguardo das improvisadas 

salas de aula. Ao centro fica o 

chamado quadro preto. Mas

aqui, chamar quadro, é um

eufemismo porque, ao invés 

de grande parte das escolas, 

não se trata na realidade de

uma ardósia, aquela pedra 

negra onde o giz alvo desliza

na perfeição, mas de um rec-

tângulo pintado nas paredes

exteriores das salas de aula 

convencionais. Por isso a cor

do quadro é determinada pela

das paredes. Deste modo, se a 

parede for escura o “quadro”

é branco. Se a parede for clara

o “quadro” volta à cor de ori-

gem, o preto. 

Mas nem sempre foi assim. 

Em 1967, quando o bairro da

Liberdade e a escola se cha-

mavam Silva Cunha, as cinco

salas existentes chegavam e

sobravam para os 200 alunos

que, distribuídos por dois tur-

nos, manhã e tarde, ali tinham 

aulas. Nessa época havia so-

mente um único pavilhão.

Depois da independência,

com a massificação do ensino

e o crescimento exponencial

da população do bairro, a de-

manda rapidamente cresceu.

Construiu-se então um pavi-

lhão com três salas. Mais tar-

de, já nos anos 80, edificou-se

mais um com duas salas. Fi-

nalmente, em 2005, surgiu o

último pavilhão albergando

cinco salas. Hoje, os números

da escola são: 4039 alunos; 70

turmas, 40 das quais no ex-

terior; 15 salas de aulas; e 65

professores.

Dando uma volta pelo recreio

facilmente nos apercebe-

mos das enormes carências.

Alinhadas debaixo de uma

correnteza de quatro acácias

estão quatro turmas. Para a

aula se realizar só é necessá-

rio uma sombra, transmitida

pela árvore, e uma parede de

fundo para aí se desenhar a

ardósia imaginária. Algumas,

poucas, cadeiras de plástico

colorido - a maioria dos alu-

nos senta-se no chão – e uma

velha secretária de madeira

para a professora, muitas de-

las sem cadeira, completam

a parquíssima mobília. Car-

teiras nem vê-las! As últimas 

resistentes datam de 2002,

quando a actual Direcção da

escola entrou em funções.

Nessa altura, com as últimas

que sobraram, fez-se secretá-

rias para os professores, mas 

mesmo assim não chegaram

para todos. E, nesse aspecto,

a miséria encarregou-se de

democratizar as coisas: os de

dentro, os que estão nas salas,

também não possuem qual-

quer base para assentar os

cadernos. 

Ouvindo as professoras, esta

ausência total de carteiras

é a principal responsável

pela péssima caligrafia que

as crianças apresentam. “É

muito difícil escrever nos jo-

elhos”, queixa-se, em tom de

súplica, Marcela Graça de 15

anos a frequentar a 7ª classe.

Junto de Graça, estão mais 60

meninos a escrever igualmen-

te nos seus inocentes joelhos.

Para os mais pequenos, aque-

les que estão na fase de apren-

dizagem das primeiras letras,

o drama é ainda maior uma

vez que a base de apoio, o jo-

elho, é extraordinariamente

exígua para suportar um ca-

derno A4.

Numa das primeiras filas da

aula de Matemática, a apren-

der a somar dois mais dois,

está o pequeno Zefrino Ma-

nhiça. Os primeiros olhares

transmitem um misto de des-

confiança e de admiração para

com alguém que está ali para

o fotografar. Depois, a pouco

e pouco, lá vai abrindo o jogo,

dissertando numa linguagem

pueril: “É quente demais, é

frio demais, sopra vento de-

mais, provoca dor de cabeça,

dor de ouvido…assim não dá

para aprender nada. Melhor

seria termos salas de aula e

carteiras.” Zefrino escreve,

escreve muito, e toma uma

atenção extrema. Ao escre-

ver tenta fugir a uma pobre-

za quase irreversível. “Quero

ser advogado”, refere com os

olhos a brilhar de esperança,

sem fazer a menor ideia que

estatisticamente e de acor-

do com dados da UNICEF

– Fundo das Nações Unidas

para a Infância - faz parte

dos 110 milhões de crianças

africanas que não têm acesso

a uma sala de aulas. Zefrino

é daqueles miúdos que nem

sequer tem a nini-cadeira de

plástico para se sentar. Efec-

tivamente, a diferença entre

“ricos” e pobres é denunciada

pela posse ou não de cadeira,

já que a escola, para além da

sombra das acácias, de giz

para o quadro e de um tecto

para alguns, nada mais tem

para oferecer.

Espreitando para dentro de

uma sala de aula, o panora-

ma é tanto ou mais desolador

do que o ensino ao ar livre. A

única diferença em relação ao

exterior é o tecto e o chão de

cimento. O espaço lúgubre,

frio e completamente des-

pojado de objectos torna-se

quase sinistro. Pelos vidros

partidos das janelas entre

uma corrente de ar pestilen-

ta. Nada convida à entrada

naquele espaço e no entanto

os alunos passam diariamente

ali 5 horas, mais de 1/3 do dia

útil. É necessário ter-se uma

enorme vontade de aprender

para se estar ali concentrado. 

Georgina Mandlate, a profes-

sora há mais tempo na escola,

sabe perfeitamente que não se

pode esperar que estes meni-

nos venham a ser bons alunos.

“Com estas condições é muito

difícil. A tendência é para de-

finharem.” Contudo, não des-

carta a possibilidade de uns

poucos virem a ter êxito “gra-

ças à sua inteligência natural.”

Para esta, o lema do Governo

“Oferecer uma educação de

qualidade”, não faz qualquer

sentido quando se fala da

Escola da Liberdade. Efecti-

vamente, não pode fazer. No

entender de Mandlate, o facto

No outrora bairro-modelo da Liberdade, no Município da Matola, na Escola Primária Completa os alunos sen-
tam-se no chão debaixo de uma acácia e escrevem em cima do joelho, enquanto olham para uma ardósia ima-

por: F. Muinga / J. Almada

Efectivamente, a diferença entre “ricos” e pobres 
é denunciada pela posse ou não de cadeira, já que 
a escola, para além da sombra das acácias, de giz 

para o quadro e de um tecto para alguns, nada 
mais tem para oferecer.

Espreitando para dentro de uma sala de aula, o 
panorama é tanto ou mais desolador do que o 

ensino ao ar livre. A única diferença em relação ao 
exterior é o tecto e o chão de cimento. O espaço 
lúgubre, frio e completamente despojado de ob-

jectos torna-se quase sinistro.
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NA ÉPOCA DE VERÃO

de o Governo ter eliminado a

Taxa de Matrícula retirou a

pouca capacidade financeira 

que a escola ainda tinha para

se apetrechar. “Pelo menos 

dava para comprar algumas 

secretárias e cadeiras e pagar 

ao guarda durante o período

nocturno.” Há meses que o

guarda, por não ter salário, 

deixou de aparecer, por isso 

à noite qualquer um pode ali 

entrar com toda a liberdade.

João Muianga, da direcção

pedagógica, reforça as pala-

vras da decana dos professo-

res. “Efectuámos vários pe-

didos à entidade tutelar, mas

nunca obtivemos respostas

concretas, apenas promessas.

A abolição da Taxa de Matrí-

cula agravou a situação dos 

últimos anos. Este montante,

embora cobrisse uma ínfima

parte das necessidades reais, 

pagava pelo menos o guarda e

os produtos de limpeza.”   

Na época de Verão, quando

as chuvas são frequentes e in-

tensas, aos alunos do ar livre

acontece ficarem sem aulas

mais de uma semana, atra-

sando, por vezes, irremedia-

velmente o programa escolar.

Nesses dias, quando o matope 

invade tudo, alguns, muito

poucos, conseguem lugar nos 

alpendres e nos passadiços e

as aulas decorrem no meio da

maior confusão e sem qual-

quer quadro para exemplifi-

car os exercícios. Mas a maio-

ria regressa a casa ou nem se 

faz ao caminho. 

O recreio tem lugar à mesma

hora para todos. E é impossí-

vel que assim não seja, já que 

as improvisadas salas de aula 

do exterior roubaram-lhe há

muito o espaço, impossibili-

tando que as duas coisas pos-

sam decorrer simultaneamen-

te. Na meia hora de convívio

recreativo levantam-se nu-

vens de pó do espaçoso cam-

po contíguo aos pavilhões. O

jogo da bola atrai rapazes e

raparigas de todas as idades.

Mais adiante, construída em

placas de fibrocimento e com

formato cilíndrico, encontra-

se uma casa de banho, que só

com muito boa vontade pode

ser assim designada. Trata-se

de um buraco fétido, rodeado

de insectos e cujo mau cheiro

se vai entranhando à medida

da aproximação. A avaliar

pelo aspecto já perdeu a fun-

ção para a qual foi destina-

da há largo tempo. Agora os

dejectos são feitos contra as

árvores, muitas delas são as

mesmas que proporcionam

sombra às aulas. Paras as ne-

cessidades maiores, recorre-

se às casas de colegas vizinhos

da escola. E, o mais grave de 

tudo, é que a Direcção Pro-

vincial de Educação e Cultu-

ra, instituição que tutela este

estabelecimento, se encontra

a menos de três quilómetros

do local.

“Eles [Direcção Provincial

de Educação e Cultura] já há

muito que têm conhecimen-

to das nossas carências mas

dizem que não têm verba”,

assegura Faustino Nativo,

responsável máximo deste

organismo na Matola. Nati-

vo reconheceu ser da inteira

responsabilidade deste órgão

a criação de condições básicas

para funcionamento de todas

as escolas.

Efectivamente, é política do

Governo fazer com que todas

as crianças frequentem e con-

cluam o ensino básico mas,

devido ao critério da dispo-

nibilização de fundos para

pequenas empresas por parte

do Ministério da Educação e

Cultura e ao elevado número

de escolas no mapa de apoios,

é preciso uma definição mi-

nuciosa das prioridades, já

que as verbas disponíveis dei-

xam de fora muitas escolas. 

Entramos no gabinete da

Direcção. Sentada à secretá-

ria está Cardeana Bartomo-

leu, a directora da escola em

funções há dois anos. Duas

cadeiras plásticas, um armá-

rio de madeira, um cacifo de

ferro e, na parede, um mapa-

mundo e o horário das classes

completam o rol de objectos

que enchem aquele espaço.

Cardeana corrobora das quei-

xas de Nativo reiterando que

“eles [os responsáveis] estão

ao corrente de todas as ca-

rências da escola, mas dizem

que o dinheiro não chega para

atender a todas as necessida-

des.” As queixas são as corri-

queiras: falta de carteiras, falta

de cadeiras, falta de pessoal de

limpeza, falta de água, cortes

de energia, falta de guarda

nocturno. Aliás, foi a ausên-

cia deste último que acelerou

o desaparecimento das pou-

cas secretárias e cadeiras que

ainda restavam. Na limpeza

participam todos os alunos

porque a única auxiliar que

existe está longe de chegar

para as encomendas. 

Ao meio-dia terminam as

aulas do turno da manhã.

Debaixo de uma acácia três

professoras almoçam enga-

nando a fome com chá e uma

bucha de pão porque os 3500

meticais de salário não dá

para muito mais. O ruído da

debandada é ensurdecedor.

Há gritos de alegria, risos,

desafios. Só mesmo crianças,

na sua candura inocente, é

que ainda conseguem sorrir

perante tamanhas e quoti-

dianas adversidades. Alguns,

poucos, perdem-se ainda em

futeboladas. Contudo, para a

maioria, é altura de pegar na

pequena cadeira de plástico -

os que a possuem claro - na

sebenta e no lápis e rumar a

casa para o almoço. Para trás

ficou mais um dia de escrita

no joelho. 

-
to e com formato cilíndrico, encontra-se uma casa 

de banho, que só com muito boa vontade pode 
ser assim designada.

João Muianga, da direcção pedagógica, reforça as 
palavras da decana dos professores. “Efectuámos
vários pedidos à entidade tutelar, mas nunca obti-
vemos respostas concretas, apenas promessas.
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Aquecimento global

Árvores melhoram produção avícola



20 a v e r d a d e m z @ g m a i l . c o m

Desporto

por: Arnaldo Langa
email: averdademz@gmail.com

por: Arnaldo Langa
email: averdademz@gmail.com

F. Maputo 17 8 8 1 32
L. Muçulm. 17 8 6 3 30
C. do Sol 17 8 6 3 29
A. Muçulm. 17 7 8 2 29
Chingale 17 7 7 3 28
F. Beira 17 7 6 4 27
Maxaquene 17 6 8 3 26
F. Nampula 17 6 7 4 25
F. Lichinga 17 6 7 4 25
Desportivo 17 5 6 6 21
F. Pemba 17 2 7 8 13
Textáfrica 17 2 7 8 13
Estrela 17 2 5 10 11
B. Macuti 17 1 1 15 04

2ª Jornada

E. Vermelha     C. do Sol

F. de Maputo     F. Pemba

Desportivo      L. Muçulm.

F. Nampula      Chingale

F. da Beira      B. Macuti

Maxaquene  A. Muçulm.

0   -    0

1   -    1

1   -    1

0   -    1

2   -    0

0   -    0

Textáfrica  F. Lichinga1   -    1

Equipa provável
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O 1º DE AGOSTO FOI AFAFF STATT DO DA TATT ÇA DE ANGOLA EM FUTEBOL, ao 

-

ROBINHO VOLTOU A «PARTIR A LOIÇA» -

BidVest W. 1 1 0 0 3
Thanda Zulu 1 1 0 0 3
Golden A.          1 1 0 0 3
Mamelodi S. 1 1 0 0 3
Platinun S. 1 1 0 0 3
Supersport 1 1 0 0 3
A. Cape T. 1 0 1 0 1
Bay United 1 0 1 0 1
Maritzburg U 1 0 1 0 1
Moroka 1 0 1 0 1
Kaizer 1 0 0 1 0
Amazulo 1 0 0 1 0
B. Celtic 1 0 0 1 0
F. State S.           1 0 0 1 0
Orlando P. 1 0 0 1 0
Santos 1 0 0 1 0

PilotoP Equipe

V. Rossi1º Fiat Yamaha

J. Lorenzo2º Fiat Yamaha

Toni Elias3º Alice

PilotoP Equipe

V. Rossi1º Yamaha

Casey Stoner2º Ducati

Dani Pedrosa3º Honda
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Motores

Muito elegante de formas, a

X-City foi construída com

base no modelo X-Max 250

da Yamaha, com profundas

alterações quer a nível de es-

tética, como dinâmicas e de

motor. As linhas são de ele-

vada elegância com ângulos

arredondados onde se destaca

o assento de cor creme fazen-

do lembrar os interiores dos

automóveis em pele.

A grande novidade e atracti-

vo deste modelo é o recurso

à jante de 16” na frente e 15”

atrás que melhora substan-

cialmente o comportamento

dinâmico da acelera, assim

como permite diminuir a

transmissão de pancadas para

o corpo do condutor. O mo-

nocilíndrico a 4T, de refri-

geração líquida, de injecção

electrónica debita 21 cv, mais

que suficientes para enfrentar

o dia a dia nas cidades com

grande à vontade e vivacida-

de. A reduzida distância do

assento ao solo, assim como

o seu desenho, permite aos

condutores de menor estatu-

ra chegarem sem dificuldade

nenhuma com ambos os pés

ao chão, aumentando a segu-

rança e confiança dos utiliza-

dores na hora de realizarem

manobras com a scooter em 

movimento ou parada. 

A saga X-City não fica por 

aqui e certo está também a 

chegada da irmã mais nova, 

de 125 cc, ao mercado mun-

dial no corrente ano.

Primeira Acelera de roda alta da Yamaha

BMW

Os retoques no exte-
rior, tanto quanto as fo-

-
der, suavizaram o BMW 
série 7, que parece 
regressar a terrenos li-
geiramente mais clássi-
cos. A marca alemã fala 
de evolução, e recusa a 
palavra revolução para 
falar desta quinta gera-
ção da série 7.
Nesta reforma, desta-
que para diversas tec-
nologias em estreia 
mundial.
BMW anuncia um sistema

de câmaras de «visão lateral»,

instaladas na dianteira do sé-

rie 7, imagens que ajudam o

condutor (ou, mais provável,

o motorista) a entrar em cru-

zamentos com fraca visibili-

dade, a sair de parques de es-

tacionamento, ou a entrar no

apertado portão da viatura.

O novo série 7 pode ser equi-

pado com um avançado siste-

ma de visão nocturna, agora

com reconhecimento de peões

– a unidade de comando do

sistema compara as imagens

recolhidas com uma base de

dados vídeo sobre compor-

tamento humano, e alerta o

condutor se detectar pessoas

no caminho do veículo.

Na traseira, dois radares avi-

sam o condutor se é seguro

mudar de faixa, detectando

carros no chamado ângulo

morto dos retrovisores ex-

teriores. Este sistema surge

associado a tecnologias já co-

nhecidas na BMW (e noutras

marcas), no pára-brisas do

novo série 7 mora uma câmara

que «lê» a estrada, detectando

sinais de trânsito e avisando

dos limites de velocidade, e

ajudando o condutor a man-

ter o carro dentro dos traços

da faixa de rodagem.

Completando as inovações

anunciadas para o série 7, a

BMW propõe o que chama

de Direcção Activa Integral.

Trata-se de um sistema de di-

recção às quatro rodas, com

as rodas do eixo traseiro a vi-

rarem até um ângulo máximo

de 3º. A BMW defende que,

com este sistema instalado,

o série 7 ganha em manea-

bilidade a baixa velocidade,

oferecendo comportamento

mais preciso e incisivo a rit-

mos mais elevados.

A BMW afirma ainda que,

o novo série 7 é o primeiro

automóvel a oferecer acesso

ilimitado à Internet. Através

do sistema ConnectDrive, o

condutor pode utilizar o ecrã

do iDrive como um terminal

de acesso à Internet, consul-

tando qualquer sítio da rede.

Este sistema permite também

activar, à distância e através

do telemóvel, o sistema de

aquecimento e ventilação do

série 7.

Novo Série 7

SEM TECTO

TT

ClubSport Quattro

Smart Frotwo -

-

Monstro está à solta!

Qual Doutor Frankens-
tein, o engenheiro in-

-
cou as suas horas livres 
a criar um autêntico 
monstro. A sua Rapom

-
ter construída em torno 
de um motor de um ca-
mião “monster truck”, 

de 8193 cc, que debita 
1000 cavalos, consu-
mindo nada menos do 
que álcool puro, uma 
média de 1 galão (UK) 

por cada quatro milhas, 
que é como quem diz, 
cerca de 70 litros a cada 
100 km! 
O peso a seco? uns escassos 453 

kg...        

Esta máquina única nasceu na 

pequena garagem da casa de 

Argyle, e a sua concepção surgiu 

a partir de um pouco usual casa-

mento entre conveniência e in-

genuidade, afirma o seu criador. 

Depois de ter vendido o chassis 

do seu monster truck, Nick es-

tava à procura de outro projecto 

no qual meter mãos à obra, mas 

teria de ser mais pequeno.

“Já não tenho o mesmo espaço 

na garagem que tinha quando 

construí o camião”, recorda 

Argyle, “por isso tinha de ser 

uma moto. Estava a pensar em 

comprar um novo motor para 

o projecto, e a minha mulher 

perguntou-me porque é que eu 

não usava aquele que já tinha na 

garagem, o motor do monster 

truck. Apesar do seu tamanho, 

pensei: porque não?”. Cá temos 

mais um exemplo em como o es-

pírito prático das mulheres não 

cessa de nos surpreender...

@g p
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Parece-nos muito difícil 

reunir informações e dados 

consequentes referentes a 

um suposto período antes de 

qualquer contacto dos povos 

moçambicanos com navegado-

res de outras paragens, factor

de enriquecimento das línguas 

e de mestiçagem cultural. Já no

ano 620 A.C. árabes do Iémen 

(Sabæns) faziam o comércio

de ouro e de marfim na costa 

oriental de África, em Sofala1.

Há certos elementos adquiri-

dos durante estes encontros, 

que estão tão assimilados na

vida dos moçambicanos, que

se acredita serem oriundos 

de Moçambique (como, por

exemplo, a timbila2).

Por outro lado, as designações 

geográficas empregues por pes-

soas estabelecidas no Ocidente 

para designar outras pessoas

instaladas mais a Oriente3 em 

relação à posição dos primei-

ros e vice-versa, ao fio do tem-

po, alguns nomes geográficos

tornaram-se apelações desig-

nando comunidades sociolin-

guísticas Nilo-saharianas bem 

específicas (Mudzonga, gente 

do leste).

Seria preciso em cada ocasião,

reconsiderar em contextos

propícios as tradições de Mo-

çambique e interrogarmo-nos

sobre os valores e os conhe-

cimentos antropológicos 

conteúdos de manifestações

culturais ao longo de aconteci-

mentos históricos. Pois, o con-

junto dessas expressões (es-

cultura, canto, dança, contos,

ritos, interditos) que constitui 

diversas maneiras de ser e de 

estar na arte e na língua, sem

privilegiar a escrita alfabética, 

sublima a existência de outras 

formas de registo para a pos-

teridade.

Tomamos o exemplo da can-
ção Ndzi wéla, ndi wéla, Ñwa-
tembe

Por não ter encontrado a ex-

plicação desta canção “Ndzi

wéla, ndi wéla, Ñwatembe”,

Henri Junod diz tratar-se «

provavelmente de fugitivos

que vindos do Sul, chegaram

à baia de Lourenço Marques e

pediram aos ribeirinhos, aos

súbditos de Mouhari a per-

missão de atravessar as águas

para continuar a sua fuga do 

lado Norte para refugiarem-

se nos Ntchangane » (Junod,

1936 : II, 182).

Esta explicação realista do

missionário é sobejamente

compreensível, pois abraça o

sentido literário da canção.

Mas, por outro lado, podemos

questionar melhor algumas

palavras, por exemplo, “Ndzi

wéla, ndzi tsike ndzi wéla”

(navego, deixa-me navegar),

e reconstituirmos contextos

imaginando outras circuns-

tâncias em que esta canção

poderia ser evocada.

Por analogia a outras forma

idiomática de prender a aten-

ção, tal como existem expres-

sões que convidam o leitor a

escutar maravilhas, contos e

outras literaturas fantásticas

para crianças e adultos, “Ndzi

wéla, ndzi tsike ndzi wéla”

pode ser um apelo para ouvir 

as maravilhas de um conto ou

contemplar o espectáculo de

uma travessia fluvial.

Uma versão de «Ndzi wéla,

ndi wéla, Ñwatembe», dis-

ponível na Fitateca da Rádio

Moçambique (bobina datada

de 1953), proporciona-nos

uma música cadenciada pelo

marulhar das mãos. Este bater

de palmas,  comparado a ou-

tras canções, pode abrir-nos

a novos esboços para outras

explicações, por exemplo a

sua similitude com os cantos 

entoados durante a execução

de actividades que exigem um

esforço físico, muita coragem

ou uma certa concentração.

De facto, ouvindo com uma

certa atenção esta canção apa-

rece-nos executada da mesma

maneira que os cantos servin-

do a afugentar pássaros nos

campos cultivados, portanto

cantos de trabalho.

Ora nesta música « Na n’wéla

na n’wéla n’watembe », o rit-

mo estampado pelo bater das

palmas pode sugerir a cadên-

cia de remar, ou mesmo a ve-

locidade de uma pequena em-

barcação vogando. Podemos

assim supor que esta canção

fosse executada ao mesmo

tempo que se fazia a travessia

de um rio e não simplesmente

no ponto de embarco. Mas, a

quem seria endereçada tama-

nha súplica... ndzi tsike ndzi

wéla (deixa-me navegar)? No

próprio texto da canção pa-

recem existir algumas indi-

cações do destinatário, mas é

preciso distinguir um manda-

tário e eventualmente outros

destinatários que se dissimu-

lam por detrás dos apostrofa-

dos Tatana,  Mamana (paren-

tes).

Assim, podemos inquirir uma

outra via, a da canção da tra-

vessia em si, «ndzi tsike ndzi

wéla » (deixe-me atravessar o

rio).

Como dizíamos, por simila-

ridade aos cantos que servem

para afugentar pássaros nas

machambas, esta canção pode

muito bem ser também exe-

cutada no momento da tra-

vessia de uma corrente fluvial

e o bater das palmas servir tal-

vez para espavorir os crocodi-

los, suplicando alguma força

sobre marina ou os anciãos

apostrofados por Tatana e

Mamana para que a traves-

sia se desenrole nas melhores

condições, protegida, afastan-

do assim evidentes perigos e

outros predadores – Ndi tsi-

ke, ndzi wéla, na esperança de

fazer uma boa travessia até ao

destino, mas também com os

adeus atempados em caso de

acidente (Adeus família Mou-

hari!).

Actualmente outras leituras

são possíveis à luz de análi-

se da canção tradicional que

poderão melhor ajudar na

descrição da literatura oral de

Moçambique.

Recolha de Henri Junod
(Melodia n° 37)

Ndzi wéla, ndi wéla, 

Ñwatembe

« Ndzi wéla, ndi wéla, 

Ñwatembe!

Ndzi wéla, ndzi tsike 

ndzi wéla.

 Ndzi koka mabyatzo ;

ndzi tsoutsouma ndzi ya 

thlasa ka Ntchangane.

Sala munti wa Mouhari!

Ndi tsike, ndzi wéla. »

Nossa tradução (aproxi-
mação)

« Navego, navego o rio

Tembe,

navego, deixa-me nave-

gar,

navego, puxo barcos ;

puxo, rápido, até aos

Changane.

 Adeus família Mouha-

ri4 !

 Deixe-me navegar. »

“Ndzi wéla, ndi wéla, Ñ’wa Tembe!”

Estão em exposição 

branco e a cores do mú-
sico moçambicano João 

-
ra no cenário musical do 
nosso país, que desapa-

pertencem a uma colec-
ção da família do músico 
e retratam os momentos 
mais marcantes da vida 
deste “grandioso” intér-
prete do jazz e do blues 
nos anos 80. 

Esta exposição é da iniciativa de 

Inaldécio Cossa e Lionel Mo-

linho, jovens admiradores da 

figura de João Paulo. Segundo 

os expositores, o objectivo da 

exposição é homenagear o con-

siderado “blues-man” através 

de imagens que ilustram o seu 

longo e rico percurso artístico e 

estarão afixadas até o próximo

mês.

Esta acção faz parte de um pro-

jecto que prevê a produção de

um documentário sobre a vida 

de João Paulo, que está a ser

desenvolvido pelos jovens. O 

documentário tem como títu-

lo “Ecos do Silêncio” e revela a 

outra face do músico.

Os registos foram feitos em

diferentes pontos da cidade de

Maputo, principalmente nos

locais que sempre frequentou, 

tais como o Restaurante Goa,

África-Bar, Café Gil Vicente, 

Mercado do Povo, entre ou-

tros. Os expositores consegui-

ram obter mais de 80 fitas em 

Mini-DV’s.

De recordar que João Paulo

perdeu a vida a 17 de Fevereiro 

último. A figura estreou-se na

música nos anos 60, integrando

várias bandas como “Djambo”, 

“Os Monstros”,  “Mártires”e

o conjunto “Arco-Íris”, onde 

chegou a ser baterista.

João Paulo interpretava as “ve-

lhas glórias” dos grandes nomes

do jazz, do blues, da marraben-

ta, do soul music de todas as 

partes do mundo, por isso que

ficou também conhecido por “ 

blues-man”.

João Paulo homenageadoEdú lança primeiro single 

Ngoma 10 +

Lembrando o blues man
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Doppaz
Eu jurarei

Jaime Ntuvi
Vilopho

Carmen Filipe
Ussina
Albino Ngwenha
Vadlhaya vatirhi

Julia Eduardo
Mwatekera

Lourena Nhate
Ku hemba  hi lirandzo

Anita Macuacua
Wani nyoxissa

Stewart Sukuma
Felizminha

Irmas Domingas e Delita
Empoma yo wampula

Inocencio Matola
Xawani
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Tradições de Moçambique

A cantora Didácia ganhou disco 

de prata, distinguida pela Vidis-

co por ter vendido mais de 10 mil 

exemplares do seu mais recente 

trabalho discográfico intitulado 

“Misseru”. A cerimónia da entre-

ga do prémio teve lugar durante 

um espectáculo que aconteceu 

na semana passada na cidade da 

Beira, em Sofala, sua terra natal. 

Em declarações à imprensa, a 

cantora disse estar muito emo-

cionada com este prémio, mas 

assume ser fruto de muito tra-

balho.

“Misseru” é o segundo álbum 

da Didácia e contou com a pro-

dução do músico moçambicano 

Carlos de Lima.

De referir que é no álbum “Mis-

seru” onde se encontram os 

temas ”Pamodzi”e “Danetha”,  

com o sucesso já confirmado na 

praça.

Didácia ganha prata

Com o álbum “Misseru”

Com Lorena Nhate no 
comando, a lista dos 10 + 

  Edú referiu que não está pre-

ocupado em colocar mais um 

álbum no mercado, porque o 

Mbuya Yanga ainda “está a 

bater”, como se diz por aí. Ac-

tualmente, para além de fazer

vários shows, está envolvido

em alguns projectos com jo-

vens que estão a entrar para o

mundo da música.

 Questionado sobre o porquê

de não fazer parte de nenhuma

das actuais agências de músi-

ca jovem, Edú respondeu nos

seguintes termos: “estou mais

virado à minha carreira a solo,

sinto que as pessoas gostam 

do meu trabalho e da maneira 

como o faço, trabalho sozi-

nho mas relaciono-me muito

bem com os meus colegas que

estão integrados em grupos,

a prova disso é o facto de al-

guns aparecerem a participar

nas minhas músicas.

  Aos olhos de Edú, o proble-

ma da música moçambicana

têm a ver com a falta de for-

mação cultural dos cantores,

“existem os que têm dom e

cantam para alegrar as pes-

soas e outros que cantam 

simplesmente porque podem

cantar”.

 Quanto ao mercado disco-

gráfico, para o músico é a

pirataria o maior problema,

“mas só um Governo interes-

sado em desenvlover a  músi-

ca é que pode combater este

grande mal”.

 De realçar que Edú é o autor

dos inquestionáveis sucessos

em Ungapfumele, Kutxuku-

txo e o recente Mbuya yanga.

Ganhou o prémio da canção

mais popular na parada do

Top Ngoma edição 2007. 

Eduardo José Macovole ou simplesmente Edú, como se popularizou  no cenário musical, já tem o seu 

do vídeo clip que irá complementar a nova música.

por: Baltazar Macamo
email: averdademz@gmail.com

por: Arnaldo Langa
email: averdademz@gmail.com
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Regresso para breve JONAS BROTHERS Distracção leva músicas de U2 
à Internet

O regresso das norte-america-

nas Destiny’s Child pode estar

para breve. O trio composto

por Beyoncé Knowles, Michel-

le Williams e Kelly Rowland se-

parou-se em 2005, mas deverá

voltar aos palcos já no próximo

ano, conta o site Female First.

Kelly Rowland deixou no ar a 

possibilidade de a banda gravar 

um novo trabalho e de realizar

uma consequente digressão. 

“Estamos ansiosas por traba-

lhar juntas novamente e apenas 

precisamos de encontrar tem-

po nas nossas agendas para que 

possamos entrar em estúdio”, 

disse a cantora.

As Destiny’s Child poderão 

regressar de novo aos palcos.

Kelly Rowland falou ao Daily 

Star e disse que a recente vaga 

de reuniões de bandas está a

inspirar a girl band norte-ame-

ricana. “Ao contrário do que

as pessoas dizem continuamos

muito amigas”, disse. Kelly re-

cordou ainda a mini-actuação

do trio num concerto da di-

gressão mundial de Beyoncé.

“Foram emoções incríveis”,

acrescentou. 

Beyoncé Knowles, Kelly Ro-

wland e Michelle Williams lan-

çaram o seu último disco como 

Destiny’s Child em 2004. Des-

tiny Fulfilled vendeu até hoje

mais de 6 milhões de cópias. 

Quatro músicas do próximo

álbum dos U2 foram colo-

cadas no YouTube, devido

a uma distracção do vocalis-

ta, que aumentou o volume

do som das novas músicas,

quando um jovem que passe-

ava na zona reconheceu a voz

a gravou os temas.

Bono estava a disfrutar da so-

ronidade das novas músicas

em alto som na sua vivenda

no Sul de França, quando um

jovem que passeava na praia

reconheceu a voz do voca-

lista e gravou os temas que

Bono estava a ouvir.

«Sexy Boots», «Moment Of 

Surrender», «For Your Love»

e «No Line On The Horizon»,

tema que dá título ao próxi-

mo álbum da banda inglesa,

foram as músicas que duran-

te alguns momentos estive-

ram no YouTube.

Apesar da má qualidade do

som, a colocação das músi-

cas no endereço de partilha

de vídeos estragou o efeito

surpresa do novo álbum, que

chegará às bancas em No-

vembro.

Devido aos direitos de au-

tor, as músicas foram rapi-

damente retiradas da página

electrónica, mas continuam

a circular através de correio

electrónico.

Universal vende shows de Jimi Hendrix 
e Bob Marley 

-
drix estarão em breve juntas. Para já, há 500 gravações disponíveis para fazer 
downloads no site de música e recordações Wolfgang’s Vault.

Fruto de um acordo entre o

grupo Universal Music e o

fundador do site, Bill Sagan,

as gravações incluem apre-

sentações ao vivo de artistas

seleccionados entre milha-

res de espectáculos produzi-

dos pelo falecido promotor

Bill Graham e outras precio-

sidades de catálogos e arqui-

vos de décadas passadas.

“Este acordo permite dis-

poniblizar o que considero

serem gravações de grandes

performances ao vivo mas

que nunca anteriormente

lançadas pelos artistas da

Universal. O período vai

de meados dos anos 60 até

hoje”, assegurou Sagan à

Billboard.com.

Sagan lançou o site em 2003,

após adquirir a colecção de

recordações e gravações de

Graham por cinco milhões

de dólares norte-america-

nos, cerca de 125 milhões

de meticais. O acordo para

o conteúdo, que estará dis-

ponível na Internet para

download, é válido por 10

anos.

Se um espectáculo durar

mais de 30 minutos, o do-

wnload completo custará

US$ 9,98, aproximadamente

250 meticais. Se durar me-

nos que 30 minutos o do-

wload  completo custa US$

5,98, perto de 150 meticais.

Para uma ou duas músicas

ao vivo, o preço será US$

3,98, cerca de 100 meticais.

O site Wolfgang’s Vault

continuará a disponibili-

zar as gravações em versões

streaming – que, após o fim

do contrato, não podem ser 

gravadas no computador,

mas apenas escutadas na In-

ternet.

“Dos 1.434 espectáculos in-

cluídos no site, 488 já estão

disponíveis para download”,

disse Sagan.

Irmãos Verdade grava primeiro DVD 

Depois de conquistar o topo 

angolano de vendas com per-

manência acima de 62 sema-

nas consecutivas e o galardão

de dupla platina com vendas 

superiores a 40 mil exempla-

res do CD “Verdades 10 anos-

Best of”, a banda angolana,

radicada em Portugal, está de 

volta ao panorama musical

com o álbum “Cocktail”.

Chegado no mercado a 24 de

Julho último, o CD “Cocktail”,

que ocupa já o terceiro lugar

do top nacional de vendas em

Portugal, durante as três últi-

mas semanas, comporta 10 te-

mas originais e um remix do

tema “Vou levar-te comigo”,

do Duo Ouro Negro. O remix 

constitui uma  homenagem

ao músico Raúl Indipwo, que 

segundo Gaby Fernandes, vo-

calista dos “Irmãos Verdade”,

foi uma pessoa que impulsio-

nou e ajudou bastante na afir-

mação da carreira da banda.

O sucesso obtido ao longo

dos 10 anos de carreira, levou

a banda a não esquecer Raul 

Indipwo, homenageando-

o com a gravação do tema,

“Vou levar-te comigo”, músi-

ca de grande sucesso do Duo 

Ouro Negro.

De acordo com informações

publicadas no site www.jor-

naldeangola.com, o disco tem

igualmente, a participação da

manequim Merche Romero,

apresentadora do progra-

ma “Portugal no Coração” e

uma figura muito conhecida

em “Terras Lusas”. A mesma

fonte referiu que no CD “Co-

cktail” destacam-se os temas

“Oh, Linda”, que é o single do

trabalho e “Louco por ti baby 

(soy loca por ti)” que será um

dos temas mais badalados,

pelo facto de ser o de estreia

de Merche Romero na inter-

pretação musical.

“Nós sabíamos que a Merche

Romero também cantava,

para além de todas as coisas

que faz. Então resolvemos

convidá-la para fazer um due-

to com o grupo neste traba-

lho. Ela aceitou e penso que o

nosso trabalho foi um suces-

so. O tema é, de facto, muito

bonito”, garantiu o vocalista

da banda.

Formada inicialmente por 14

elementos no ano de 1986, o

grupo, agora reduzido a qua-

tro membros, nomeadamente

Gaby Fernandes (Vocalista),

Alex Verdades (Guitarra),

Luís Verdades (Baixo), Fer-

nando Pires (Teclado), está a

preparar um grande concerto

musical para 3 de Outubro,

no Coliseu dos Recreios, para

a gravação ao vivo do primei-

ro DVD.

TOP Álbuns TOP Singles
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Jonas Brothers
A little bit longer

Rihanna
Disturbia
David Archuleta
Crush

Chris Brown
Forever

Katy Perry
I kissed a girl
Coldplay
Viva La Vida

M.I.A
Paper Planes

Kardinal Offishall
Dangerous

Rihanna
Take a Bow
Ne-Yo
Closer

Taylor Swift
Change

Vários
Mamma Mia!

Miley Cyrus
Breakout
Sugarland
Love On The Insi
de: Deluxe Fan Edition

Lil Wayne
Tha Carter III

Coldplay
Viva la Vida or Death and
All His Friends
Vários
Camp Rock (B.S.O.)

Rihanna
Good Girl Gone Bad

Jonas Brorhers
Jonas Brothers

Kid Rock
Rock N‘ Roll Jesus

ld l

Top USA You Tube

DownloadA banda angolanaA
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MICROSOFT PREPARAR PACOTEAA QUE DADD RÁ SUPORTE A BLU-RAYAA NO WINDOWS

A Tectoy lança em setembro a

nova versão do Mega Drive 3,

sua consola clássica de 16 bits.

O videojogo conta com qua-

tro games da EA na memória,

mais 82 jogos instalados.

Os games da EA presentes no

Mega Drive 3 são Fifa 2008,

Need for Speed Pro Street, The

Sims 2 e Sim City , em versões

adaptadas pelo fabricante a

partir dos games para telemó-

veis.

Além deles, a consola vem

com títulos conhecidos, como

Sonic 3, Alex Kidd in the En-

chanted Castle, Altered Beast,

Golden Axe e Kid Chamele-

on, entre outros.  O design no

Mega Drive 3 também é novo, 

e o aparelho pode ficar em pé

ou deitado. A console vem

com dois controlos e tem saída

de vídeo composta apenas.

Vem com games da EA na memória

Novo mega Drive

Uma rede wireless é, literal-

mente uma rede sem fios. Há

dois tipos de redes wireless, as

públicas e as domésticas. As

públicas permitem o acesso

à internet em locais públicos

onde haja hotspots (aerepor-

tos, hotéis, cafés, etc.). Neste 

momento, há alguns hotspots 

instalados em Maputo, mas 

aqui vamos falar das redes do-

mesticas.

O que são? As redes wireless 

domésticas são redes wi-fi que 

funcionam através de uma ra-

diofrequência e usam um pro-

tocolo de comunicação 802.llb 

ou 802.llg.

Estas diferem na largura da

banda permitem a transferên-

cia de dados na velocidadede 

11Mbps (megabits por segun-

do), e a segunda, de 54 Mbps.

Para instalar uma rede wireless

doméstica, precisa de ligar uma 

placa wireless ao seu computa-

dor através da ranhura do PC 

Card ou de uma porta USB 

com um adaptador. Os novos 

portáteis já vêm equipados. É 

necessário também instalar 

um router (que distribui o si-

nal) e um modem, (para quem 

ainda o não tenha).

Quanto custam? Os preços 

baixaram bastante. Há dois 

anos, o equipamento para ins-

talar uma rede wireless não 

custa a menos de 10.000 Mt.

Hoje, por cerca de 15% deste 

valor é possível criar uma rede 

wireless doméstica.

Prós
A principal vantagem é a de 

permitir a ligação à internet de 

vários utilizadores em simultâ-

neo e dispensando as ligações 

por cabo.

Contras
A segurança da rede obriga a

algum cuidado, se não quiser 

que um vizinho use a sua li-

gação para navegar deve usar

um mértodo de decifragem 

como o WEP (Wired Equiva-

lent Privacy) ou o WPA (Wi-fi 

Protected access) e alterar re-

gularmente os passwords. Não 

deve disponibilizar o nome da 

sua rede,o SSID (service set

Identifier).

Se em sua casa há mais que um

utilizador da internet e não gos-

tam de ver fios e cabos espalha-

dos, uma ligação wireless pode 

ser uma excelente opção.

Um acesso wireless à internet

Os mais desejados

Ferramenta útil para uso quotidiano.

Nokia 1100

Screensaver
Possibilidade de

ter animação ou 

relógio

Teclado
 produzido em

silicone, de uso

simples e com pro-

tecção de sujidade

Incorpora dois 

jogos, tem 

possibilidade 

de inserir ri-

sonhos nas 

mensagens.

Pode man-

ter conversa 

com outras

pessoas via 

sms, via

chat.

Lanterna
para ligar continuamente

Prima C duas vezes para ligar

Prima C uma vez para desligar

Parecido com o preciosooso 

Casio dos anos 80, mamas 

inchado com esteróides,ides, 

este Gulfman G9100--1  é 

resistente à água até uma 

profundidade de 200mm, à 

prova de ferrugem e aanti-

choque. É um relógio peo pe-

so-pesado, com bracelelete 

em borracha hiperforte e e 

e uma aparência imponente 

armazena 29 fusos horá-

rios, obtém dados sobras

as marés e as fases da lua

– útil tanto para surfistas

como lobisomens. E tam-

bém tem luz, o que é ex-

celente caso se perca num

sítio escuro (e molhado,

enferrujado e propenso a

choques).

ANDROID,
Um Telemóvel a sua

medida
Personalizado a medida do 

seu utilizador, graças ao sof-ff

tware open source Android, 

o RKS DESIGN MIMIQUE 

além de permitir o download 

de skins para lhe dar o look 

que deseja permite que o 

menú seja todo configurado 

de acordo com a perícia ou os 

caprichos de quem o utiliza. caprichos de quem o utiliza. 

CASIO G- OCKSHOCCK, A PROVAVV DE TUDO

Desde o revestimento preto reluzene 
ao luminoso LCD de 2,7 polegadas 
ou à sólida objectiva com zoom de 
12x e estabilizador, a HF10 é uma 
obra de arte. Grava para uma memó-
ria interna de 16GB ou para cartões 
SDHC as deslumbrante imagens em 
1080p que captura.

equipamentos tecnológicos de ponta que tem ou faz uso, em gíria chamados 
Gadgets. Muitas vezes com preços elevados são produtos tecnológicos para 
poucos. Apresentamos lhe aqui alguns.

CANON HF10
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Relações Profissionais

A guerra dos sexosA

Durante a preparação 

Há pequenos truques que não

se limitam apenas ao reapro-

veitamento de alimentos. A

forma como se cozinha pode

também contribuir para a

poupança na cozinha. Por

exemplo:

 1º Se cozinhar com as panelas

tapadas (se a receita o permi-

tir) poupa no gás.

 2º Baixar o lume assim que a

panela de pressão começar a

ferver é outra das dicas para

poupar.

 3º Se enquanto estiver a co-

zinhar mantiver uma chaleira

com água quente perto de si,

a preparação dos alimentos

será mais rápida (evitando o

uso da água fria).

  4º Os alimentos que vai re-

aproveitar devem estar em

boas condições para  consu-

mo ou então ser consumidos

imediatamente ou congelados

(até 3meses).

 5º Pode usar a água da coze-

dura dos legumes para pre-

parar sopas, cozer arroz ou

feijão.

Ideias de reaproveitamento:

1º A carne de vaca que sobrou

do cozido à portuguesa, pode

ser utilizada para rechear tar-

tes, rissóis,suflês, etc;

2º As cascas e folhas de cer-

tos legumes (cenoura, cebola,

cebolinha) podem ser mistu-

radas para fazer um caldo de

legumes;

3º Cascas, talos e folhas de

hortaliças podem ser utiliza-

das para fazer refogados, re-

cheios para tartes etc;

4º Os caroços do melão, abó-

bora ou soja, quando torrados

com sal, são óptimos aperiti-

vos;

5º Quando partir um abaca-

te, use a metade sem caroço,

deixando a outra metade que

não usar com o mesmo, isto

permitirá que o fruto não se

deteriore tão rapidamente;

6º Use as cascas dos marmelos

para fazer sumo. Lave-as bem,

coloque-as no liquidificador e

bata-as com água. Coloque

açúcar para adoçar;

7º Também pode usar as cas-

cas de maçã para preparar su-

mos e chás;

8º As folhas da couve -flor po-

dem ser usadas para preparar

sopas;

9º Fritando cascas de batatas

com sal em óleo, pode-se ob-

ter um excelente aperitivo,

10º Com a rama da cenoura

pode preparar sopas, refoga-

dos, tartes e empadões.

11º Triturando cascas de ovos

no liquidificador, depois de

fervidas durante cinco mi-

nutos e secadas ao sol, pode

passá-las num pano fino até

ficarem em pó. Utilize uma

colher desse pó para preparar

refogados, arroz, sopas, etc.

Este pó e rico em cálcio.

Economize na cozinha

Nesta edição decidi continuar

com o mesmo tema da sema-

na passada, mas numa outra

perspectiva porque preocupa-

me muito o facto de os huma-

nos sentirem a necessidade 

de contar tudo e mais alguma

coisa aos mais próximos. É 

incrível! Poucas vezes conse-

guimos controlar-nos.

Se por azar estamos com um 

problema no trabalho, fala-

mos com a nossa família, ami-

ga, com o nosso namorado e 

ou marido. Este último é o

que nunca falta na nossa lista

de desabafos.

Não é que não tenhamos a so-

lução para o nosso problema

profissional. Na maioria das

vezes, até temos, só que…por

natureza temos de ouvir vá-

rias opiniões para sabermos

separar os prós dos contras da

solução.

Quando se trata de um tra-

balho inacabado, levamo-lo

para casa e “matamo-nos” a

trabalhar nele, nem que para

isso tenhamos que passar a

noite ou o fim-de-semana a

fazê-lo.

Enquanto eles (os homens)

quando têm um problema

no trabalho, ao chegar a casa

apagam-no da memória, res-

tando-lhes só a vida social.

Para eles, falar do trabalho

com a esposa (namorada) não

os ajuda muito porque partem

do princípio que as mulheres

não podem ajudá-los na so-

lução. O homem tem nestes

momentos duas reacções: ou

fica excessivamente calado,

reflectindo sobre o assunto,

ou desabafa com um colega

de trabalho. Se a esposa for da

mesma área até pode procu-

rar discutir o assunto com ela,

mas reflecte bastante antes de

o fazer, pois sabe que ela fala-

rá no assunto até à exaustão.

Por outro lado, pode pensar

que discutir o problema com

a esposa pode trazer incerte-

zas e, por conseguinte, levá-lo

a tomar uma decisão da qual

poderá arrepender-se. Então

o melhor mesmo é reflectir

sobre o assunto e tomar a de-

cisão sem influências.

Qual a razão dessa atitude?

Será que nós, as mulheres, não

somos dignas de confiança?

A verdade é que ficar calada,

reflectir sem analisar as opiniões

dos outros, é impossível.

Encontramo-la defronte do 

mercado do Xiquelene, no

coração da turba. Lenço na 

cabeça, blusa de manga cava

e capulana, completam a in-

dumentária. No rosto suor, 

muito suor. No chão imundo,

tudo o que sobra de um dia de 

trabalho: três fogões a carvão,

duas panelas, uma chaleira e 

alguns pratos e copos. A re-

tribuição deste trabalho são 

600 meticias, amordaçados,

em local seguro, na ponta da

capulana.

Aproximamo-nos e convi-

damo-la para dois dedos de 

conversa, logo justificados

com “tenho quatro filhos e

um neto. O meu marido não

faz nada, senão beber”. Ques-

tionamos, quantos anos têm

o seu filho mais velho: “20”,

respondeu.

“Dois são menores e estão a

estudar. Os outros dois, ape-

sar de terem idade para es-

tudar e trabalhar, não fazem

nada”, lamentou. 

Vive no bairro de Laulane,

donde sai todos os dias às 4h e

30 min, não sem antes deixar

50 meticais para as despesas

do almoço. “Na minha casa

não há mata-bicho, só almoço

e o jantar é chá.”

Conta, amargurada, que o

marido perdeu o emprego

numa altura em que se tor-

nara amigo intímo do álcool.

Desde então, teve que fazer

das tripas coração para levar o

pão à boca dos filhos.

Lucro? Algum, pouco

“Sim, tenho lucros”, responde

quando questionada sobre a

rentabilidade do seu negócio.

Para depois acrescentar que

“faço 600 meticais por dia.”

Insistimos se 600 meticais é

lucro ou receita: “É receita

porque todos os dias compro

os produtos que confeccio-

no.” Então qual é o lucro vol-

tamos a perguntar. A resposta

vem pronta: “Cerca de 100

meticais/dia.”

Qaunto à dignidade do traba-

lho que exerce, Anastância foi

taxativa: “Qualquer trabalho

é dignificante para uma mãe

que tudo faz para sustentar os

seus filhos.”

No que diz respeito à higíene,

garante que é a melhor pos-

sível, sem negar, no entanto,

que “cozinhar ao ar livre tem

os seus riscos.”

por: Rui Lamrques
email: averdademz@gmail.com

por: Dulce Namutopia
email: averdademz@gmail.com

Uma mulher de armas
Anastância Paulo, de 38 anos, cozinha de segunda a sexta-feira, para fugir à pobreza. Confecciona ali-

que amealha alguns trocados para sustentar os que da sua actividade dependem: um marido que “não 

Poupando onde ninguém vê

RELACIONAMENTO ESTÁVEL REDUZ DESEJO SEXUAL

-
SALTOS ALTOS PODEM MELHORAR VIDA SEXUAL

-
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Cartaz

CARNEIRO 21/03 - 19/04

raciocínio e bom senso que pode-
-

-
cas; procure dar tempo a uma acti-

GÉMEOS 21/05 - 21/06

-

Saiba estar à altura.

-
-

mulo na sua vida.

LEÃO 23/07 - 22/08

-
tasiar nas suas relações afectivas. 
Evite ver a realidade através de 
lentes cor de rosa e aceite o outro 
como ele é.

-
de de uma forma geral e sobretudo 
da sua vitalidade e energia físicas.

BALANÇA 23/09 - 22/10

-

-

-
-

sionais. Modere alguns sinais de 

SAGITÁRIO 22/11 - 21/12

-
vura pessoal nem de provar nada a 

-

AQUÁRIO 20/01 - 18/02

-

-

-
-

sionais. Modere alguns sinais de 

TOURO 20/04 - 20/05

raciocínio e bom senso que pode-
-

-
cas; procure dar tempo a uma acti-

CARANGUEIJO 21/06 - 22/07

-
bilidade para entender o sofrimento 

os frutos sob a forma de uma me-

-

VIRGEM 23/08 - 22/09

-

nova responsabilidade à sua espe-
ra. Basta estar disposto a evoluir.

estará a partilhar informações pes-
soais a um potencial rival.

ESCORPIÃO 23/10 - 21/11

-
vados e as metas mais positivas e 
altruístas e exprima-os nas suas 

-

dos outros.

CAPRICÓRNIO 22/12 - 19/01

um pouco o seu ritmo e permitir-

para fazer o que lhe agrada mais.

em termos de novas e enriquece-
-

PEIXES 19/02 - 20/03

-
tando exigir demais de si. Embe-
leze a sua casa e ambientes onde 
trabalha.

mostrar-lhe quanto o valoriza e ad-
mira. Saber receber um reconheci-
mento é sinal de que gosta de si.

EXPOSIÇÕES

Exposição Permanente
de 107 obras de arte de di-
versos artistas moçambica-

-

num acervo com cerca de 
duas mil peças. Museu  Na-
cional de Arte; Avenida Ho Chi 

Min n.1233.

Oitava exposição Indivi-
dual de Pintura e lança-
mento do Livro Mulungu

-

Avenida Julius 

Nyerere n.720.

A Feira Internacional de Maputo decorre de 1 a 7 de Se-

tembro

e para a estreia da Turquia.

A Demissão do Sô Minis-
tro – Gungu, Teatro Matchedje 

às 18h 

Má Educação
-
-

medo num colégio religio-
so no início dos anos 60.

do colégio e seu professor 

e parte dos descobrimen-

voltam a encontrar-se no

reencontro marcará a vida
e a morte de algum deles.

-
-

cho; Realizado por Pedro
M/12 – Cinema 

Scala dia 4 às 18h30 

INFORMAÇÃO
Segunda a Sexta 6h - 8h

Jornal da Manha

apresentado por Emilio
Manhique envolvendo uma
vasta equipa de correspon-
dentes da RM nas Delega-
ções e Centros Regionais.
- RM

Segunda a Domingo 12h30 - 19h30

RM Jornal -

toda rede de emissores da

mais ouvido da rádio mo-
çambicana. - RM

Sábado 9h - 11h

Linha Direta
debate dos temas da actu-
alidade com interactivida-
de dos ouvintes. - RM

Destaques na Rádio

ENTRETENIMENTO
Segunda a sexta 9h -12h 

-
senta programa com mui-

e curiosidades. - TOP RÁ-
DIO

Segunda a sexta 9h -12h

Slow Time
para espairecer depois de 
um longo e cansativo dia de

Canaveira. - TOP RÁDIO

Sábado 9h – 11h

Matapa Para Todos

Gray
. –

TOP RÁDIO

-
talmente virado para o pro-
duto Nacional. - 99FM

TEATRO/ CINEMA

INFANTIL

Segunda a Sábado 8h20

Série:
animada francesa criada
por Thomas Romain e Ta-
nia Palumbo é feita em de-

grande parte dos capítulos
ocorrem em um mundo vir-

-
mente em 3D. – TVM

Sábado 6h Desenhos Ani-
mados: - TVM

Domingo 6h Desenhos Ani-
mados: Império de Maia
- TVM

Sinal aberto Sinal Fechado
ENTRETENIMENTO INFORMAÇÃO

Destaque na Televisão

Roteiro Cultural

Segunda a Sexta 9h30 Série: 0

Sítio do Picapau Amare-
lo
Amarelo tudo é possível. 
A Fantasia mistura-se com 

-
te do cotidiano da menina 
Narizinho e de seu primo 

-
sonagens adultos que as 
crianças compartilham 
suas aventuras num mun-
do fantástico onde tran-

e outros personagens fan-
tasiosos. – STV

Sábado 21h Faces Mce
criado para promover a beleza 
moçambicana abrindo cami-
nho de novos talentos para o 

-
tico está de regresso o pro-

-

semana estará em destaque o  
casting de apuramentos pro-
vinciais. – TVM 

Sexta 22h Mais Jovem -
ge Ribeiro apresenta este

condimentos – TVM

Segunda a Sexta 19h

Moçambique
-

-

tecendo e marcando a actuali-

dade no país. – TVM

SEGUNDA A SEXTA 6H Bom
Dia Moçambique -

-

precisa saber antes de sair de

-

po e muito mais. Apresentado

por Orlando Anselmo e Espe-

rança Macovela. – TVM

Domingo 20h30 A Semana
-

vidados analizam e debatem 

os temas mais relevantes da 

Quinta 21h30 Csi: New 
York
crimes na big apple - M-Net

Sexta 20h30 Unhitched
-
-

siderado brilhante e um editor 
pede-lhe que escreva o resto.

acometido com uma crise de
auto estima que bloqueia a 
sua capacidade de escrever; 

Smart. - M-Net

Sábado 14h500

Currie Cup: FS Cheetahs v
WP – SS1 

Sábado 21h55 Futebol:
-

do: Espanha v Bosnia-
 - SS3

Domingo 13h30 Fórmula 1:
Grande Prémio da Bélgica – 
SS2/ SSMAXAA IMO

DOCKANEMA

para resolver problemas
--

rante sua vida. 

Aos poucos o seu fantasma
vai-se tornando lentamente

assim como para a neta.
--

Blanca Portillo; Realizado
M/12  

Cinema Scala dia 6 às 18h30



As melhores frases do cinema

CURIOSIDADERESTATT URANTES BARES /DISCOTECAS

Mbuva
Tipicamente moçambicano
esta casa destaca-se pelos

ao vivo onde se pode apre-
ciar alguns dos melhores
cantores nacionais. Durante
a semana os comensais tem

. Avenida de 

Angola n.2141.

-

melhores pratos de carne
assada em Maputo. Com
uma atmosfera de churras-
caria este espaço é ideal
para quem gosta de comer 
um bom braai.  Avenida de 
Angola n.1004.

O Pulmão da Malhangalene
Cozinha tipicamente mo-
çambicana com particular 
ascendende da Zambézia.
Esplanada virada para um

-

um ambiente descontraído.
Rua da Resistência. 

Elvis bar
Um novo bar renasce num
espaço antigo. Alguns lem-

remodeladas o espaço foi
alargado para proporcionar 
maior conforto aos clientes.

encontram-se algumas op-
ções interessantes para uma

 Avenida Vladimir 

Lenine n.2236.

Eagles bar
Bar nocturno na baixa da ci-

pavilhões do Desportivo e do
Maxaquene. Pode-se comer 
refeições ligeiras e assistir 
ao vivo pelo ecrán gigante

destaque para o futebol.
Avenida Zedequias Man-

ganhela.

Rua d´arte
-

mais um espaço de encontro

cidade. Um espaço que se
assume alternativo onde se

e conceitos. Travessa Pal-

meira n.59.
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Cartoon por C. Zefanias

HORIZONTAIS:  1- Bizzaro; Cobiço. 2- Conjuntos das solas do

calçado. 3- Achar-se; Bater; Cabelo branco. 4- Irmão da mãe;

Gracejas; Sinal ortográfico. 5- Desterrado; Cofre.

6- Aprisco; arco. 7- Um dos continentes; Estímulo. 8- Aplicar; 

difícil; período de tempo. 9 –Existes; Compassada; O ente cons-

ciente. 10- Lugar delicioso. 11-Pançudo; Opíparo.

VERTICAIS:  1-Inflamação das gengivas; Chamada. 2-Desor-

deiros. 3-Aquelas;Atender; Haste. 4-Enlaces; Fezes; Velhice.

5-Cheiro; Puro. 6-Apaziguar; Tranca. 7-Sulcas; Prestável. 8-Nas-

cer; Nome de mulher; Apêndice. 9-Seguía; aceitar os glanteios;

Alternativa. 10- Torvelinho. 11-Tecido de algodão, especial para

roupas interiors; Roufenho.

Quais são aquelas frases tiradas de filmes que nunca esquecemos,

vemos citadas constantemente e até chegamos a usar apesar de se-

rem em inglês? Um inquérito com 2000 respostas realizado pelo

site myfilms.com elegeu as dez melhores:

1. «I’ll be back». Arnold Schwarzenegger no filme Exterminador

2. «Frankly, my dear, I don’t give a damn». Clark Gable no filme 

      Tudo  o Vento Levou.

3. «Beam me up, Scotty». Capitão Kirk na série «Star Trek»

4. «May the force be with you». Vários nos filmes Guerra das Estrelas.

5. «Life is like a box of chocolate». Tom Hanks no filme

      Forrest Gump.

6. «You talking to me». Robert de Niro no filme Taxi Driver.

7. «Show me the money». Cuba Gooding Jr. no filme Jerry McGuire

8. «Do you feel lucky, punk»? Clint Eastwood no filme Dirty Harry.?
9. «Here’s looking at you, kid». Humphrey Boggart no filme

      Casablanca.

10. «Nobody puts baby in the corner». Jennifer Grey no filme

       Dirty Dancing

 



32 a v e r d a d e m z @ g m a i l . c o m




